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RESUMO 

COSTA, A. D. (2004). Uma sistematização das contribuições das tecnologias 

de comunicação empregadas em ambientes de aprendizagem co/aborativa 

apoiada por computador. Dissertação (Mestrado). Escola de Engenharia de 

São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2004. 

As ferramentas mais comuns da internet, tais como correio eletrônico, chat, 
fórum estão sendo rapidamente incorporadas nas atividades diárias das 
escolas, nos cursos presenciais. De modo especial isso acontece também nas 
instituições que fazem uso de Sistemas de Gerenciamento de Cursos, que 
oferece um ambiente de aprendizagem colaborativa, de modo a provocar uma 
maior interação entre os alunos e uma aprendizagem com mais qualidade. O 
objetivo desta dissertação foi identificar quão as tecnologias de comunicação 
de um Ambiente de Aprendizagem Colaborativa estão sendo utilizadas e 
agregando valor a formação dos alunos. Dados foram coletados de 102 alunos 
de disciplinas semi-presenciais do primeiro semestre de 2004, que 
responderam perguntas versando sobre o domínio sobre a tecnologia, a 
importância dada as ferramentas de colaboração na condução da disciplina, a 
identificação de algumas características dessas tecnologias em sua formação 
discente. Também foi elaborado um estudo de caso a partir de entrevistas com 
professores de uma Instituição de Ensino Superior. As ferramentas mais 
utilizadas foram o Correio Eletrônico e o Fórum. O clwt foi considerado uma 
ferramenta pouco utilizada, embora tenha sido considerada importante para o 
"sentimento de grupo". A videoconferência, considerada inviável pelo seu alto 
custo de operacionalização, foi raramente utilizada, muito embora suas 
características para simular a sala de aula tenham sido evidenciadas. 
Recomendações foram dadas em relação a treinamentos de instrutores e de 
futuras pesquisas considerando a visão dos professores. 

Palavras-chave: Colaboração Mediada por Computador (CMC), Ferramentas 
Colaborativas, Educação a Distância, Tecnologias de Comunicação. 



ABSTRACT 

COSTA, A. D. (2004). A systematization of contribution from the 

technologies of communication applied in collaborative learning environment 

supported by computer. Dissertation (Mastering). Escola de Engenharia de 

São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2004. 

The most common tools of Internet, such as electronic mail, chat anel forum, 
are being rapidly incorporated in daily school activities. In a especial way, it 
also happens in institutions that make use of Management Courses Systems, 
which offer a collaborative learning environment, in order to provoke a better 
integration between the students anel a more qualifieel apprenticeship. The 
objective of this paper was to ielentify what communication technologies in a 
Collaborative Learning Environment have being utilizeel anel the va lue 
aggregated to the shtelents background. Some data were collecteel from I 02 
stuelents of school subjects in the first semester in the year of 2004. These 
students answered questions concerning the domain of technology, the 
importancc given to the tools that collaborates on teaching the subject, the 
ielentification of technologies features for their backgrounel. lt was also 
elaborateel a study starting from interviews with professors of an Upper 
Teaching Instihttion (College). The most utilizeel tools \vere the E-mai l anel 
Forum. The chat wasn't considereel a very util izeel tool, although it has been 
consielereel important for the "group sense". The vieleoconference, 
consielered impracticable by its high functional cost, was rarely utilized, 
although its characteristics to simulate the classroom have been highlighteel. 
Some recommenelations were maele in relation to the training of instructors 
anel o f the fuhtre researches consielering the professors point o f view. 

Keywords: Collaboration Measurecl by Computer, Collaborative Tools, 
Electronic Eclucation, Communication Technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

Universidades e faculdades estão reestmturando seus currículos e 

sistemas de modo a oferecer apoio aos professores e pesquisadores, para que 

possam interagir com seus alunos usando ferramentas de comunicação 

eletrônica (Albright, 2000). 

Nos últimos anos, vários sistemas têm sido disponibilizados para apoiar 

o desenvolvimento de disciplinas, cursos e gerenciá-los usando a intemet. 

Estes sistemas são conhecidos como CMS (Sistema de Gerenciamento de 

Cursos). O objetivo principal do CMS é tornar possível a constmção e o 

gerenciamento de ambientes de educação na web utilizando tecnologia 

(Kuriloff, 200 l ). Os professores podem criar cursos on-line sem conhecer 

profundamente linguagens de programação, comunicar-se eletTonicamente e 

conduzir discussões. Uma das maiores vantagens dos CMS é que o professor 

pode projetar as atividades de seu curso de maneira assíncrona e juntamente 

com as comunicações que ocorrem fora da sala de aula (Widmayer, 2000). 

Este novo ambiente virtual permite aos professores organizar seus 

cursos em uma nova e interessante forma (Sherer & Shea, 2002). 

Quando utilizada efetivamente, as ferramentas de CMS tais como e­

mail, fómns de discussão e chat alavancam comunidades de aprendizagem 

(Akers, 1997). Entretanto, o uso efetivo não resulta simplesmente da utilização 

de tais ferramentas, mas preferencialmente de sua integração. Lawrence 

(2002) em seus estudos chegou à conclusão de que a maneira mais efetiva de 

usar tais ferramentas é incorporá-las nos currículos, incentivando a 
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participação de todos os alunos. Gallini e Barron (200 1) identificaram em uma 

pesquisa que 55% dos professores lançaram mão do chat e aproximadamente 

para 100% deles o e-mail com os alunos foi o recurso que ficou em primeiro 

plano. 

Os docentes devem propor a elaboração de tarefas e projetos, de tal 

modo que desafiem os alunos a alcançarem níveis mais altos de aprendizagem 

usando estas tecnologias (McNabb, Hawkes e Rouk, 1999). O 

desenvolvimento e pleno entendimento do significado das atividades de sala 

de aula baseadas em tecnologia requer tempo, esforço e estudo a respeito de 

suas implicações pedagógicas. 

Os CMS, segundo Sreebny (1997), auxiliam os professores no 

gerenciamento de seus cursos e, sem dúvida, eles precisam ter a oportunidade 

de aprender sobre estas ferramentas e os métodos de integração. Enquanto 

80% das faculdades e universidades americanas já possuem sistemas como 

estes, seus docentes, no entanto, ainda utilizam somente 20% da capacidade 

desses recursos conforme afirmam Lynch, Altschuler e Mcclure (2002). 

Segundo Green (2002), apoiado por Rickman & Grudzinski (2000), os 

estudantes nos EUA ingressam na Universidade com razoável conhecimento 

de tecnologia, e suas expectativas se referem ao trabalho ou à utilização de 

algum componente tecnológico em seus cursos. 

Limitação do estudo: O número de respondentes, áreas e experiências 

com comunicação on-line pode afetar os resultados da pesquisa. A 

disponibilidade da participação está limitada aos alunos que participaram por 

livre vontade. 

Delimitação: O estudo foi restrito aos alunos que atualmente têm 

participado de pelo menos uma disciplina na Instituição estudada, usando o 

Sistema de Gerenciamento Blackboard como pacote de CMS oficial. O estudo 
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não teve como objetivo avaliar o uso do computador como ferramenta de 

ensino; seu propósito foi descrever a utilização das atuais ferramentas de 

colaboração na aprendizagem a partir da visão dos discentes. Assim esta 

pesquisa buscou determinar em que medida a utilização de tais ferramentas 

tem contribuído para a melhora do aprendizado. 

Muitas fenamentas têm sido desenvolvidas e utilizadas para estabelecer 

comunicação entre professores e alunos. Algumas delas têm propiciado a 

instauração de um ambiente de constante colaboração entre os agentes do 

processo de ensino-aprendizagem, com ganhos para os discentes e também 

para os docentes. 

A colaboração é um aspecto imprescindível nesse ambiente de 

aprendizagem, que faz uso das tecnologias disponíveis e da qualidade inata 

dos homens em se relacionar uns com os outros. 

Tais idéias também podem ser vislumbradas no que Senge (1990) 

chama de Organizações de Aprendizagem. Ele afirma que as equipes podem 

aprender no esp01te, nas artes cênicas, na ciência, e até, ocasionalmente, nos 

negócios. 

( ... ) existem exemplos extraordinários em que a inteligência da 
equipe supera a inteligência dos indivíduos que a compõem, e onde 
as equipes desenvolvem uma capacidade extraordinária para ações 
coordenadas. Quando as equipes estão realmente aprendendo, além 
de produzirem resultados extraordinários em conjunto, seus 
integrantes também se desenvolvem com maior rapidez no sentido 
individual." (SENGE, 1990. p. 19) 

Porém, não basta disponibilizar os mais sofisticados equipamentos no 

ambiente escolar para se utilizar novos paradigmas de ensino. Mas, vencida 

essa etapa, é necessária a conscientização dos agentes envolvidos no processo. 

Estes deverão ter a possibilidade de fazer uso de uma metodologia de ensino e 

da tecnologia disponível de modo consciente, sabendo de que modo e para que 

estará lançando mão de vídeoconferência, de groupware ou de correio 
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eletrônico etc. Esse procedimento permitiria que a tecnologia não fosse 

utilizada de modo mecânico. O conhecimento das reais contribuições que a 

utilização de um grupo de discussões pode trazer a uma equipe de alunos, 

poderá ser de grande valia para eles, bem com para o professor. 

Atualmente são muitas as tecnologias à disposição do corpo docente, 

para que possam viabilizar um ambiente mais propício de aprendizagem, que 

muito freqüentemente o que acontece é seu uso indiscriminado. Disponibilizar 

uma lista de discussão para os alunos de uma disciplina sem um devido 

planejamento parece ser uma medida de duvidosa utilidade. 

A riqueza de tecnologias disponibilizadas e já em pleno uso na 

modalidade de educação a distância e, mais recentemente, nos ambientes de 

aprendizagem colaborativa, oferece uma boa oportunidade para se verificar 

como é que tais tecnologias contribuem para a formação do estudante. 

E, diante deste fato, o problema da pesquisa se resume à questão: Quais 

são as contribuições que as tecnologias de informação são capazes de oferecer 

aos participantes de um ambiente de aprendizagem colaborativa? De que 

maneira elas contribuem? 

A resposta a essa indagação, permite atingir o objetivo do presente 

trabalho. Seu fim é identificar, analisar e refletir sobre as contribuições das 

tecnologias de informação utilizadas nos ambientes de aprendizagem 

colaborativa apoiada por computador, de modo a evidenciar a riqueza que essa 

estratégia proporciona à vida estudantil. 

Não se trata simplesmente de enunciar os pontos positivos e negativos 

dessas tecnologias, mas mostrar que a tecnologia possui uma série de 

características que contribuem à boa formação e crescimento do aluno em 

diversos aspectos de sua vida. Ele que participa desse ambiente virtual de 

aprendizagem tem à disposição um aparato tecnológico que lhe permite a 

otimização de várias tarefas. Estas referem-se à pesquisa mais eficiente, à 
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localização de assuntos ou pessoas com interesses comuns, à participação 

assíncrona e síncrona em grupos de discussão etc. Saber como e quando 

utilizá-lo e quais as potencialidades daquele ambiente são atitudes que 

envolvem docentes e discentes. 

Esta pesquisa científica deverá contribuir não apenas para esclarecer de 

que modo as tecnologias, presentes nos ambientes de aprendizagem 

colaborativa apoiados por computador, colaboram na formação dos estudantes, 

mas também poderá servir como um guia para o planejamento de atividades 

por parte do corpo docente. Saber que uma ferramenta pode colaborar mais em 

determinados momentos do processo de aprendizagem é de crucial 

importância para o sucesso do planejamento de ensino. 

Sem dúvida o corpo discente poderá ser beneficiado, na medida em que 

estará patticipando e/ou utilizando as tecnologias que lhe são oferecidas de 

maneira consciente, com a possibilidade de interferir e também de colaborar 

com o desenrolar das atividades escolares. 

O texto está divido em seis capítulos: 

Neste primeiro capítulo, denominado Introdução, são apresentadas as 

motivações para o desenvolvimento do trabalho, juntamente com o problema, 

a pergunta de pesquisa e os objetivos. 

O segundo capítulo é composto da revisão bibliográfica, onde se relata 

o estudo de diversos autores sobre a aprendizagem e a respeito da utilização da 

tecnologia especialmente na educação a distância. Ainda são relacionadas as 

principais características das tecnologias existentes nos ambientes de 

aprendizagem colaborativa, o papel da colaboração dentro dessa nova 

metodologia, os ambientes de aprendizagem colaborativa e a as características 

de um CMS. 

O terceiro capítulo descreve a metodologia utilizada no presente 

trabalho. 
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O capítulo seguinte demonstra os resultados da coleta de dados. 

O quinto capítulo discute os resultados obtidos e traça futuros estudos 

interessantes. 

Finalmente o sexto capítulo trata das considerações finais. 



2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Peny e Rumble ( 1987) afirmam que a característica básica da educação 

a distância é o estabelecimento de uma comunicação de mão dupla, na medida 

em que professor e aluno não se encontram juntos numa mesma sala. Essa 

característica exige a existência de meios que possibilitem a comunicação 

enh·e ambos. 

Belloni (1999) realça a importância da interatividade na manutenção do 

interesse dos alunos de Educação a Distância- EAD. Segundo este autor, 

normalmente as análises e definições de EAD demonstram muita ênfase na 

descontigüidade, deixando de lado o aspecto temporal que é ele exh·ema 

importância. É imprescindível que haja contato regular e eficiente que facilite 

a interação e propicie segurança, aspectos essenciais à motivação do aluno e 

condição indispensável à aprendizagem autônoma. 

Outros problemas citados pela mesma autora são a produção de 

conhecimento pedagógico e a formação de professores. Dentro deste 

panorama, pode-se afirmar que a EAD constitui uma pesquisa direcionada a 

levantar diversos aspectos ela realidade. Ela no Brasil é necessária, como 

forma de propiciar o retorno e a reflexão sobre as práticas educacionais. 

2.1 O paradigma socio-intel'acionista 

Foi inspirado na Biologia que Piaget (apud Montangero e Maurice­

Naville, 1998) procurou demonstrar que o desenvolvimento humano é um 

processo de construção contínua, inicia-se com o nascimento e se estende pela 
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vida adulta. Piaget concentrou suas pesquisas em tomo do desenvolvimento 

cognitivo do sujeito, entretanto, em seu trabalho há sinais claros de 

preocupação com outros aspectos, como social, moral, afetivo, entre outros. 

Segundo Piaget ( 1977): 

Desde o seu nascimento, o ser humano está mergulhado num meio 
social que ahta sobre ele do mesmo modo que o meio físico. Mas 
ainda que o meio físico em certo sentido, a socialização transforma 
o indivíduo em sua própria estrutura ( ... ) ela lhe impõe valores 
novos e lhe impõe urna seqüência infinita de obrigações. Não há 
dúvida alguma, portanto, de que a vida social transfonna a 
inteligência pela tripla mediação da linguagem (signos), do 
conteúdo dos intercâmbios (valores intelectuais) e das regras 
impostas ao pensamento (normas coletivas lógicas e pré-lógicas). 

Observa-se assim, a importância que o autor atribui ao fator social, não 

só como algo inh·insecamente presente em todas as fases de desenvolvimento 

do ser humano, mas também como condição à transformação da inteligência 

na elaboração de estruturas, desde o nível elementar até atingir formas cada 

vez mais complexas. Portanto, o ser humano constrói o conhecimento pelas 

mais diversas formas de interação com o meio a sua volta. 

É importante o papel do professor e de todos os envolvidos em qualquer 

processo de aprendizagem no sentido de colocar o aprendiz frente a situações 

que desafiem seu raciocínio, de modo que ocorra uma interação, uma ação e 

reação e, a partir deste desequilíbrio, se processe a verdadeira aprendizagem. 

Vygotsky (1989) desenvolveu uma abordagem sócio-histórica do 

desenvolvimento humano, pesquisando processos de mudança na história do 

sujeito. A partir dela, o autor procura analisar o desenvolvimento psicológico 

do sujeito através da unidade dinâmica da relação pensamento/linguagem. 

Para esse autor, a linguagem tem um papel fundamental na constituição 

das formas abstratas do pensamento e da consciência. Ele ainda afirma que as 

idéias passam por muitas mudanças na medida em que se transformam em 
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linguagem. Elas não apenas encontram expressão na fala , mas nela tornam-se 

reais e adquirem forma . (Vygotsky apud Guerra, 2001). 

Nesta perspectiva, a premissa é de que o homem se constitui como tal 

através de suas interações sociais, pmtanto, é visto como alguém que 

transforma e é transformado nas relações produzidas em uma determinada 

cultura. Ao interagir com o outro, o indivíduo irá conviver com muitos 

conflitos que cettamente contribuirão para o desenvolvimento de sua 

aprendizagem. Partindo-se do pressuposto de que os processos superiores são 

constmídos pelas interações do sujeito com outros indivíduos, este 

intercâmbio social é o principal elemento desencadeador do aprendizado. O 

processo de mediação se estabelece quando duas ou mais pessoas cooperam 

em uma atividade (interpessoal), possibilitando uma reelaboração 

(intrapessoal) . É por isso que o pensamento de Vygotsky costuma ser chamado 

de sócio-interacionista. 

Para elaborar as dimensões do aprendizado escolar, esse autor apresenta 

um conceito novo: a zona de desenvolvimento proximal. Segundo ele, 

é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível 
de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de 
problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 
companheiros mais capazes (Vygotsky, 1989). 

São dois os níveis de desenvolvimento: um que se refere às conquistas 

já efetivadas, se chama nível de desenvolvimento real, e outro, o nível de 

desenvolvimento potencial, que se relaciona com as capacidades em via de 

serem constmídas. 

O nível de desenvolvimento potencial, que mais nos interessa, se refere 

àquilo que a pessoa é capaz de fazer, só que mediante a ajuda do outro. Nesse 

caso, ela realiza tarefas e soluciona problemas ah·avés do diálogo, da 

colaboração, da imitação, da experiência compartilhada e das pistas que lhe 
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são fornecidas. Esse nível, para Vygotsky é bem mais indicativo do 

desenvolvimento mental do indivíduo do que aquilo que ele consegue fazer 

sozinho. 

A distância entre aquilo que a pessoa é capaz de fazer de forma 

autônoma (nível de desenvolvimento real) e aquilo que ela realiza em 

colaboração com os outros elementos de seu gmpo social (nível de 

desenvolvimento potencial) caracteriza o que Vygotsky chamou de 

desenvolvimento proximal. A educação é responsável pela criação da zona de 

desenvolvimento proximal, na medida em que, em interação com outras 

pessoas, a pessoa é capaz de colocar em movimento vários processos de 

desenvolvimento que, sem a ajuda externa, seriam impossíveis de ocorrer. 

Esses processos se internalizam e passam a fazer parte do seu 

desenvolvimento individual. 

O uso das modernas tecnologias na EAD proporciona ao estudante um 

ambiente rico, estimulante e interativo. De acordo com as idéias de Piaget e 

Vygotsky, dentro da teoria sócio-construtivista-interacionista, é possível 

propiciar a experiência do empowerment aos alunos. Eles têm a opmtunidade 

de compreender que é possível realizar aquilo que antes consideravam 

impossível. Para isso, é necessário um ambiente rico em estímulos 

intelectuais, com conteúdos contextualizados, a partir da motivação criada 

pelo trabalho em equipe, pela interação aluno-aluno e professor-aluno. 

Atualmente, o novo cenário que se configura de popularização do uso 

do computador e da Intem et, que passam a fazer parte do nosso cotidiano, tem 

refletido na educação, em particular, na educação a distância e na sua forma de 

atuar. Neste novo contexto de sociedade do conhecimento, adquirir 

informação já não tem sido o problema principal, mas sim geri-la. Teorias de 

aprendizagem que explicam as relações entre o sujeito, o objeto de 

conhecimento e a mediação com o computador estão sendo escritas e 
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validadas, a fim de aumentar o potencial cognitivo dos alunos, o prazer e a 

motivação no aprender. 

Neste contexto, várias discussões têm sido abertas e estão 

revolucionando a educação a distância que, por sua vez, não está mais sendo 

tratada apenas como uma alternativa de auto-aprendizagem isolada. Hoje é 

possível aprender na própria mesa de trabalho, assistindo a uma 

videoconferência que se realiza do outro lado do mundo. Assim, professores 

de renome estão interagindo com o aluno, ou este pode estar simplesmente 

navegando na Intemet recolhendo informações ao redor do mundo, conforme 

seu interesse pessoal. Ainda é possível estar utilizando softwares de 

computador, que simulam ambientes reais, os quais conseguem transmitir uma 

vivência maior do que muitos anos de estágio numa determinada profissão. 

Um bom exemplo a este respeito são os ambientes de simulação de vôo de 

avião. 

Entre as teorias contemporâneas de aprendizagem, a abordagem 

sócioconstrutivista-interacionista aplicada à educação a distância tem 

despertado a atenção de vários educadores, como forma de colocar a EAD no 

mesmo patamar da educação presencial, que até hoje tem sido a preferida. 

Hoje a tecnologia dos ambientes de rede é um meio para facilitar a interação 

social, viabilizar a aprendizagem individual através das interações com um 

grupo e um meio para poss ibilitar a criação coletiva de um conhecimento 

compartilhado. 

Neste novo modelo, é possível cada estudante interagir com o professor 

e com as bases de conhecimento computadorizadas, assim como é possível 

interagir também com outros estudantes. O aluno pode aprender diretamente 

das fontes de conhecimento ou através de outro estudante, sem ser necessária a 

presença fisica do professor para apresentar o material instrucional. 
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No entanto, apesar de todas as potencialidades tecnológicas existentes, 

há desafios a serem enfrentados, tanto de ordem didática quanto de ordem 

tecnológica, tais como velocidade de transmissão dos equipamentos utilizados 

para tal (modem, cabos etc), capacidade de processamento do meio receptor, 

versão de software, custo das tecnologias etc. Esta nova realidade exige que o 

professor se adapte a uma série de situações não existentes no ensino 

tradicional. 

Vive-se uma fase de transição na educação a distância. Muitas 

organizações estão se limitando a transpor para o vittual as adaptações do 

ensino presencial. 

2.2 As ferramentas interativas na educação a distância 

Não há um modelo único de educação a distância. A riqueza de 

possibilidades que a moderna tecnologia proporciona ao educador cria, muitas 

vezes, um conflito entre o seu potencial de utilização e os limites impostos 

pela realidade das instituições e dos alunos. Esta diversidade torna mais 

desafiador o processo e muitos ficam indecisos ao tentarem elaborar um 

projeto de educação a distância bem sucedido. 

Por isso é tão importante conhecer o trabalho de algumas instituições, 

descobrir suas soluções e analisar suas experiências. Estas iniciativas 

constituem uma forma de aprofundar conhecimentos, aprender a conviver com 

a pluralidade e construir uma educação a distância com elevado padrão de 

qualidade, capaz de, efetivamente, democrati zar e universalizar o acesso à 

educação. 

É importante fazer uma distinção entre ferramentas de interatividade 

síncronas e assíncronas e a influência que elas têm na educação a distância . As 

ferramentas de comunicação que exigem a participação dos estudantes e 
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professores em eventos marcados, com horários específicos, para que ocorram, 

como por exemplo, clwt, videoconferências ou audioconferências através da 

Intemet, são classificadas como síncronas. Aquelas que independem de tempo 

e lugar, como por exemplo, listas de discussão por correio eletrônico, 

newsgroup e as trocas de trabalhos através da rede, são classificadas como 

assíncronas. 

As ferramentas assíncronas podem revolucionar o processo de interação 

entre professores e estudantes, uma vez que mudam os processos tradicionais 

por meio dos quais essa comunicação se processa ao longo dos tempos. 

Segundo Aoki e Pogroszewki ( 1998), alguns dos beneficios das 

ferramentas de comunicação assíncronas são: 

• Flexibilidade: acesso a qualquer tempo e em qualquer lugar; 

• Tempo para refletir: poder pensar e checar referências; 

• Contextualização: oportunidade de integrar as idéias em discussão com 

colegas de trabalho; 

• Custo/beneficio: as atividades baseadas em texto não requerem linhas de 

transmissão de alta velocidade e nem computadores robustos para o seu 

processamento. 

Já as ferramentas síncronas, que transportam no espaço estruturas de 

comunicação presenciais, dão aos alunos de EAD e aos professores e 

instihlições envolvidas, um sentimento de grupo, de comunidade. Esta 

sensação psicológica é importante como fator motivacional para perseverar e 

continuar o curso. 

Alguns dos beneficios das ferramentas síncronas, segundo Aoki e 

Pogroszewki (1998), são: 
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• Motivação: o foco é a energia do grupo; 

• Telepresença: interação em tempo real; 

• Feedback: permite retorno e crítica imediata; 

• Encontros regulares: alunos mantêm os trabalhos em dia . 

Cada vez mais, instituições que ministram a educação a distância estão 

se utilizando de todos os recursos tecnológicos, síncronos e assíncronos, para 

atender às necessidades dos seus alunos e garantir a qualidade na 

aprendizagem. 

Para descrever, sinteticamente, as tecnologias usadas na educação a 

distância, pode-se usar "O Mapa de 4-lados das opções de Tecnologia para a 

Educação a Distância" (Figura 1 ), extraído do texto de Mclsaac ( 1996): 

Tempo diferente Mesmo tempo 

~ 
Impresssão, Teleconferência, ITV, 

a. .... audiocassetes, CAI I ISDN, Broadcast e TV ~ c 
~~ CBT, Vídeo a cabo, Rádio = a. ~~ interativo, Videotexto 'O 

e a. Bibliotecas e centros Presencial e ~ 
~ b.t de estudo (face a face) ~ = 
~-

Figura 1- Mapa de 4-lados das opções de tecnologia para a educação a distância 
Adaptado de R. Johansen at ai. 1991, p.l6. 

Conforme este Mapa de Mclsaac ( 1996), para explicar como pode 

ocorrer a comunicação na educação a distância, há quatro situações: no 

Mesmo Tempo e Lugar; ao Mesmo Tempo e Lugares Diferentes, em Tempos 

diferentes e no Mesmo Lugar, em Tempos e Lugares Diferentes. 
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No Mesmo Tempo e Lugar: é a interação mais comum, face-a-face. 

Muitas vezes, certos objetivos, na educação a distância, só conseguem ser 

cumpridos se as atividades forem realizadas face-a-face. Certas Instituições de 

educação a distância colocam encontros presenciais ocasionais, durante o 

curso, como forma de melhorar a interação entre professor e aluno. 

No Mesmo Tempo e em Lugares Diferentes: neste caso existem dois 

tipos principais de interação. Uma é a que ocorre quando o aluno e o professor 

estão separados geograficamente, mas interagem enh·e si simultaneamente. 

Um exemplo disto é a videoconferência, que permite a transmissão de áudio e 

vídeo, pela rede de computadores e/ou via satélite, possibilitando a 

interatividade no momento em que a transmissão se efetiva. Outros exemplos 

são a teleconferência, o clwt e o rádio. 

Em Tempos diferentes e no Mesmo Lugar: este tipo de interação 

ocorre principalmente em laboratórios, bibliotecas e centros de estudos. Na 

maioria das vezes experimentos são desenvolvidos individualmente ou em 

grupo no mesmo laboratório. Os alunos podem utilizá-los em momentos 

diferentes. São lugares também que servem para encontros entre alunos e 

professores, de cursos a distância. 

Em Tempo e Lugares Diferentes: as tecnologias que oferecem este 

tipo de recurso, normalmente, são impressos, fitas de vídeo e audiocassetes, 

que transmitem informação unidirecionadas e aquelas que possibilitam 

interação, entre o professor e o aluno, e grupos de alunos. 

Entre as tecnologias que oferecem interação entre professor e aluno e 

entre grupos de alunos, se encontra o CMC (computer-mediated 

conununication) e naquelas que oferecem interação entre o aluno e a máquina 

está o CAI (compu ter assisted instruction) e CBT (compu ter based h·aining). 
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Normalmente, o aluno tem o controle sobre seu próprio tempo de aprendizado 

e onde ele irá ocorrer. 

O CMC (computer-mediated Communication), ou seja, comunicação 

mediada pelo computador, disponibiliza três tipos de serviços on-line: e-mail 

(electronic mail), conferências pelo computador (comunicação entre grupos de 

pessoas) e Banco de Dados on-line. O CMC possibilita usar meios de 

comunicação síncrona (tempo real) e assíncrona (tempo diferido). 

O CAI (computer assisted training), com enfoque comportamentalista, 

teoria do estímulo-resposta, usa o computador como uma máquina de ensinar 

que apresenta lições para atingir objetivos educacionais limitados e 

específicos. 

Existem várias modalidades de CAI e CBT, incluindo instrução e 

prática, tutoriais, simulações, jogos e soluções de problemas. 

O CBT (computer based training), ou seja, treinamento baseado em 

computador, tem como sinônimos o CBL (compu ter based learning), CBE 

(compu ter based education), CBI (compu ter based instruction) - que podem 

ser reunidos e chamados coletivamente de TBT (technology based training), 

ou seja, h·einamento baseado em tecnologia. 

O TBT "refere-se a utilização da tecnologia para auxiliar os estudantes 

a aprenderem" (Reynolds, In Modro et ai, 2000). 

O que existe ou pode existir em um TBT são a multimídia interativa, 

áudioconferência e videoconferência, simulação e simuladores, inte ligência 

artificial e a realidade virtual. 

As tecnologias que podem ser utilizadas para suportar o treinamento 

consistem, basicamente de Banco de Dados (públicos ou privados), CD-ROM, 

Hipertexto, Hipermídia, F AQs (Frequented Asked Questions) etc. 
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Como evolução do TBT, a partir de 1990, temos o WBT (web based 

training), ou seja, treinamento baseado na Web (rede, Internet). São sinônimos 

do WBT: o WBE (web based education), WBI (web based instmction). 

Segundo Modro et al. (2000), o WBT é qualquer proposta que 

considere aplicações de tecnologias disponíveis na web, que tenha como 

finalidade educar seres humanos. 

É importante destacar que todas estas fetTamentas podem ser usadas na 

educação a distância. Quanto mais recursos de interação (síncronas ou 

assíncronas) forem disponibilizados, numa combinação inteligente das 

melhores características de cada ferramenta, mais rica será a aprendizagem. 

Além dos recursos expostos acima, ainda existe a possibilidade de 

serem disponibili zados, na Internet, siles desenvolvidos pela própria 

instituição educadora ou por terceiros, com recursos de comunicação muito 

eficientes. 

Como exemplo desses recursos de comunicação, podem ser citados: 

• Correio eletrônico: comunicação, envio e recepção de mensagens entre os 

participantes do curso, professores, instituição, estudantes de outros cursos 

etc; 

• Central de mensagens: lista de discussão na qual se acessam todas as 

mensagens trocadas durante um curso; 

• Fórum: permite a entrada em um espaço criado para discutir diversos 

temas que serão propostos pelo professor ao longo do curso; 

• Chat: sala de diálogo, pode estar abetta a todos os alunos e com 

programação de bate-papos especiais com o professor e convidados; 
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• Identificação: ambiente para apresentação dos sujeitos envolvidos na 

aprendizagem- professores e alunos; 

• Central de documentos: ambiente para divulgação de textos e artigos 

citados e produzidos pelo professor durante as aulas do curso; 

• Midiateca: onde devem estar armazenados arquivos de áudio e vídeo 

relativos aos assuntos h·atados nos cursos; 

• Links: ambiente para divulgação de links especiais, por assunto, 

recomendados para pesquisa dos alunos; 

• Relatório de atividades: deve conter as notas e atividades realizadas pelo 

aluno durante o curso; 

• Mural: é necessário que funcione como um mural de classificados ou de 

recados, com temas de interesse de alunos e professores; 

• Bibliotecas Virtuais: bases de informações onde devem estar as referências 

a artigos, monografias, dissertações relacionadas ao conteúdo do curso, 

indexadas por palavra-chave; 

• Caixa de respostas: base de informações com o objetivo de conter 

respostas para perguntas freqüentes sobre o conteúdo do curso (Frequented 

Asked Questions- FAQs). Essa base também deve ser organizada segundo 

a ontologia do domínio, a fim de otimizar o processo de busca por 

respostas, realizada pelo agente consultor. 

2.3 Ambiente de Aprendizagem Colaborativa 

Os meios de comunicação ou as ferramentas computacionais devem 

propiciar algumas vantagens exh·as como a comunicação efetiva e sem 
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restrição de tempo e espaço, ou seJa, possibilitar tanto a comunicação 

assíncrona (em tempos diferentes) quanto a comunicação síncrona (em tempo 

real - real time). 

A colaboração pressupõe comunicação, compartilhamento, negociação 

e co-realização. Qualquer atividade grupal que não considere estes 

pressupostos não pode ser considerada uma atividade colaborativa. 

A aprendizagem colaborativa envolve a utilização de estratégias, 

metodologias pedagógicas que buscam promover a aprendizagem através de 

esforços colaborativos entre estudantes que trabalham em uma determinada 

tarefa. 

Essas pesquisas têm incentivado sobremaneira a criação de Ambientes 

de Aprendizagem Co laborativa Apoiada por Computador ou CSCL (Compu ter 

Supported Collaborative Leaming), que têm como principal fundamento as 

idéias de desenvolvimento cognitivo individual de Piaget e Vygotski. 

Araújo ( 1997) destaca que o suporte eficiente ao processo de 

cooperação é proporcionado quando o sistema sup01ta quatro questões 

importantes ao entendimento (mvareness): (l) a comunicação entre os 

participantes envolvidos no processo; (2) a coordenação das atividades; (3) a 

memória de grupo, para registro do conhecimento comum; e (4) a percepção 

do grupo em relação ao contexto do trabalho que está sendo realizado. 

A memória do grupo é muito importante, porque possibilita a volta ao 

registro. Pode-se, por exemplo, colocar no final do período todos os trabalhos 

realizados pelos alunos, como se fossem painéis, um congresso virtual. Lém 

disso, a memória das discussões podem ser salvas no caso das mensagens 

instantâneas, clwt e fóruns. 
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A questão 4, quanto à percepção do grupo, pode ser viabilizada por 

meio dos fóruns. 

A aprendizagem colaborativa, quando apoiada por recursos de 

comunicação e computacionais, caracteriza a CSCL, com a qual estão 

relacionados também os conceitos de CSCW (Compu ter Supported 

Cooperative Work) e groupware. Pode-se entender por group-.,vare o hardware 

e o software que suportam e ampliam o trabalho em grupo. 

Segundo Carneiro et ai (2000), O CSCL é tecnologicamente composto 

de um conjunto de ferramentas, estruturadas em um groupware. Dentro deste 

ambiente, professores e alunos trabalham e reavaliam continuamente seus 

papéis, a fim de pesquisar novas maneiras de inserir e utilizar novas 

tecnologias de colaboração na aprendizagem e métodos de ensino­

aprendizagem. Esse trabalho conjunto é o responsável pela geração de inéditas 

interações sociais. 

CSCL pode ser definido como uma estratégia educativa em que dois ou 

mais sujeitos constroem o conhecimento através de discussões, reflexões e 

tomada de decisões, com os recursos computacionais atuando como 

facilitadores deste processo de ensino-aprendizagem. Os trabalhos no domínio 

do CSCL são de natureza multidisciplinar, abrangendo aspectos tecnológicos, 

psicológicos e sociais. 

CSCW é uma área multidisciplinar que estuda técnicas, metodologias e 

o suporte computacional necessário para garantir a interação cooperativa entre 

as pessoas. Busca determinar e avaliar diretivas que tenham como objetivo 

produzir maior qualidade e produtividade no trabalho em grupo, obtendo 

melhores resultados no plano individual, de grupo e organizacional. 

Groupware consiste em hardware e software em uma rede de 

computadores, auxiliando o trabalho em grupo. O tem1o engloba diferentes 
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tipos de software que em conjunto, em maior ou menor grau, fornecem supmte 

à aprendizagem colaborativa. 

O groupware, segundo Ellis, Gibbs e Rein (1991), supõe a modelagem 

de sistemas baseados em computador que apóiam os grupos de usuários 

envolvidos em um trabalho comum e que proporciona uma interface ao 

ambiente compartilhado. 

Levy (1993) ressalta que uma das vantagens dos ambientes 

computacionais cooperativos, denominados groupware, é a disposição 

constante do trabalho para toda a comunidade. "Com os groupware, o debate 

se dirige à construção progressiva de uma rede de argumentação e 

documentação que está sempre presente aos olhos da comunidade, podendo 

ser manipulada a qualquer momento" . (ibid, p.66) 

Os groupware de auxílio à concepção e discussão coletivas ajudam 
cada interlocutor a situar-se dentro da estrutura lóg ica da discussão 
em andamento, pois lhe fornecem uma representação gráfica da 
rede de argumentos. Não é mais "cada um na sua vez", ou " um 
depois do outro", mas sim uma espécie de lenta escrita coletiva, 
dessincronizada, expandida, como se crescesse por conta própria 
seguindo uma infinidade de linhas paralelas, e portanto sempre 
disponível, ordenada e objet ivada sobre a tela. (LÉVY, 1993, p.66-
67) 

Segundo Borges, Campos e Cavalcanti ( 1995), comumente o termo 

groupware tem sido utilizado como sinônimo de CSCW e CSCL, porém 

alguns autores identifi cam uma tendência diferenciada no emprego desles 

termos. Enquanto CSCW serve para designar a pesquisa realizada na área do 

trabalho em grupo, com apo io de computadores, e CSCL refere-se à pesquisa 

efetuada na área de ensino-aprendizagem, já o groupware serve como 

indicador da tecnologia gerada pela pesquisa em CSCW e CSCL. 

Diversas ferramentas podem fazer parte do groupware, tanto as de 

comunicação síncronas (clwt, teleconferência, videoconferência, editor 

colaborativo, whiteboarding, salas de reuniões eletrônicas), como as 
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assíncronas (correio eletrônico, as listas de interesse e de discussão, agenda de 

grupo, os quadros de aviso - bulletin boards- e os newsgroups). Essas 

ferramentas, juntas, têm por objetivo permitir a comunicação, colaboração e 

coordenação das atividades de um grupo. 

O chat é um serviço oferecido na Intemet onde o usuário pode 

conversar com várias pessoas ao mesmo tempo, utilizando um apelido que o 

identifique. Os canais de chat, também chamados de salas, são divididos 

geralmente de acordo com o assunto envolvido. Os diálogos podem ser 

gravados pelo sistema, o que permite serem consultados posterimmente. 

Teleconferência são sistemas mais avançados que permitem a troca de 

áudio e vídeo (em geral, envolvem transmissão via satélite) e de 

videoconferência (aquelas apoiadas pelas redes de computadores). 

A maioria das videoconferências atuais envolve o uso de uma sala em 

cada localidade geográfica, com uma vídeo-câmera especial e facilidades para 

apresentação de documentos. Com a videoconferência é possível trabalhar de 

forma cooperativa, compartilhar informações e materiais de trabalho sem a 

necessidade de locomoção geográfica. 

De acordo com Cruz e Barcia (2000), das tecnologias utilizadas no 

ensmo a distância, a videoconferência é a que mais se aproxima de uma 

situação convencional ela sala de aula. Isto porque, ao contrário da 

teleconferência, possibilita a conversa em duas vias, permitindo que o 

processo de ensino-aprendizagem ocorra em tempo real (on-line) e possa ser 

interativo, entre pessoas que podem se ver e ouvir simultaneamente. Devido às 

ferramentas didáticas disponíveis no sistema, ao mesmo tempo em que explica 

um conceito, o professor pode acrescentar outros recursos pedagógicos tais 

como gráficos, projeção de vídeos, pesquisa na Jntemet, imagens 

bidimensionais em papel ou transparências, arquivos de computador etc. O 
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sistema permite ainda ao aluno de salas distantes tirar suas dúvidas e interagir 

com o professor no momento da aula, utilizando os mesmos recursos 

pedagógicos para a comunicação. 

Videoconferência é uma tecnologia que permite que grupos distantes, 

situados em dois ou mais lugares geograficamente diferentes, comuniquem-se 

"face a face", através de sinais de áudio e vídeo, recriando, à distância, as 

condições de um encontro entre pessoas. A transmissão pode acontecer tanto 

por satélite, como pelo envio dos sinais comprimidos de áudio e vídeo, através 

de linhas telefônicas. Com o avanço da tecnologia, diversos fabricantes já 

oferecem equipamentos para videoconferência que atendem reuniões desde 

grandes gmpos até equipamentos individuais (desktop videoconferencing). O 

desktop refere-se à comunicação através de uma pequena câmera e um 

microfone acoplados a um computador. Neste caso, as pessoas se comunicam 

pela Intemet através de softwares específicos. 

Os editores colaborativos ou sistemas de co-autoria, afirma Santarosa et 

ai. ( 1999), podem ser usados por um grupo para compor e editar um objeto 

conjuntamente, podendo ser um gráfico, um texto ou objeto qualquer. Assim, 

há uma área de trabalho comum, onde todos atuam e podem visualizar a 

atuação dos outros. 

Whiteboards é o termo mais usado para referir-se ao que normalmente 

era conhecido por data conferencing. É uma ferramenta muito utili zada em 

salas de reuniões. O computador existente no sistema registra tudo o que é 

escrito no quadro branco e armazena a informação em um arquivo. Os 

usuários podem conceber documentos ou desenhos no quadro e modificá-los 

em seguida, guardando as alterações no mesmo arquivo. Outra variante 

consiste num quadro branco pessoal, ligando dois ou mais computadores via 

rede. Os pmticipantes podem partilhar documentos e arquivos e marcá-los 

com revisões. As alterações podem ser gravadas automaticamente num 
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arquivo, cada pat1icipante obtendo cópia do resultado do trabalho conjunto. Os 

quadros brancos funcionam bem quando se trata de criar e rever relatórios, 

apresentações, planos de projetos e orçamentos e na concepção de produtos, 

mas ainda apresentam muitas limitações. 

As salas de reuniões eletrônicas, conforme Borges, Campos e 

Cavalcanti ( 1995), são sistemas que oferecem ambientes especiais com grande 

suporte de hardware e software, para ap01ar reuniões face-a­

face. Barros (1994) afirma que as salas eletrônicas têm sido usadas como salas 

de aula, em experimentos que buscam obter uma maior satisfação de alunos e 

professores e introduzir novas propostas educacionais adequadas à tecnologia 

disponível. Nas salas eletrônicas, as aulas são ministradas de maneira 

síncrona, estando alunos e professor distribuídos geograficamente ou não. Há 

três cenários para uma aula eletrônica síncrona: 

• o professor expõe o assunto em uma tela compartilhada pelos alunos; 

• a interação professor/aluno ocorre por meto de mensagens (envio e 

recebimento de exercícios, esclarecimento de dúvidas); 

• os alunos acompanham um tutorial disponibilizado pelo professor enquanto 

este se coloca à disposição para esclarecimento de dúvidas por meio de 

mensagens. 

Uma lista de discussão é uma relação de pessoas que conversam via e­

mail sobre um determinado assunto. Existe, então, uma relação entre elas, que 

são pré-inscritas e às quais podem se juntar outras pessoas, que mandam e 

recebem e-mails sobre determinados assuntos também pré-cadastrados. 

Alguém que manda um e-mail para essa lista terá seu e-mail distribuído para 

todos os inscritos, como também receberá todo e qualquer e-mail que for 

enviado para essa lista. Para enviar um e-m(li/ basta colocar no destinatário o 

nome da lista. 
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As agendas de grupo (schedulling) são um prolongamento dos gestores 

de informação pessoal e permitem manter no computador agenda, lista 

telefônica particular e lista de atividades. O seu objetivo é facilitar a marcação 

de reuniões entre diversas pessoas. Permitem marcar reuniões em datas não 

conflituosas, enviar avisos através do coneio eletrônico, inclusive, fornecendo 

uma lista dos pontos que devem ser preparados por cada participante, e 

solicitar a respectiva confirmação. Segundo Cardenas (200 1) a sua 

imp011ância no conjunto de ferramentas de groupware justifica-se porque elas 

"facilitam a colaboração". 

Os Newsgroups constituem um serviço gratuito que permite enviar e 

receber desde simples mensagens até figuras. Eles se distinguem das listas de 

discussão (mailing lists) pelo seu modelo de distribuição. As mensagens das 

listas são trocadas através de correio eletrônico, enquanto que os ne·wsgroups 

armazenam as mensagens em um servidor para que os usuários tenham acesso. 

Nas listas de discussão as mensagens que cada um envia ao servidor de e-mclil 

são reenviadas a cada participante da lista. Já nos newsgroups, as mensagens 

recebidas não são reenviadas para ninguém. Quem quiser obter as mensagens 

terá que acessar o servidor. A grande vantagem desse processo é que o tráfego 

de informações é expressivamente aliviado. 

Esforços têm sido realizados na tentativa de classificar os groupware 

em tipos. Com base em características como tempo (interações síncronas ou 

assíncronas) e espaço (interação face-a-face ou em locais diferentes). Ellis, 

Gibbs e Rein (1991) sugerem quatro categorias de groupware: mesmo tempo e 

local (salas de reuniões eletrônicas); mesmo tempo e locais diferentes (editor 

co laborativo); tempos diferentes e mesmo local (quadro de avisos) ou tempos 

diferentes e locais diferentes (correio eletrônico). 

Santarosa et al. (1999) desenvolve uma interessante discussão a respeito 

da classificação dos groupware, segundo algumas taxionomias. Ela considera 
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que algumas delas foram desenvolvidas visando principalmente aplicações em 

CSCW, cujas dimensões fundamentais são muito distintas daquelas utilizadas 

em um ambiente de aprendizagem colaborativa. As aplicações em CSCW 

procuram mais algum trabalho de coordenação, ao passo que as aplicações em 

CSCL se interessam mais pelo apoio à comunicação e à colaboração. 

Analisando-se estas aplicações do ponto de vista do local e 

considerando o aspecto social, há uma enorme diferença entre uma reunião 

presencial e uma simulação dessa interação em um ambiente virtual, mesmo 

que ocorra em tempo real. No entanto, considerando-se que a maior parte dos 

ambientes de aprendizagem colaborativa possui um grande interesse no 

desenvolvimento da educação a distância, justamente por serem capazes de 

promover o aprendizado sem que os participantes necessitem estar no mesmo 

local, esta variável torna-se h·ansparente. (ibid) 

Mesmo sem possuir algum software específico à implementação desses 

ambientes, algumas instituições fazem uso das ferramentas disponíveis na 

própria lnlemel. 

Chat, lista de discussão, e-mai/ e homepage foram utilizados como 
mediadores. A organização temporal, conforme sugerido 
anteriormente, envolveu interações s íncronas e assíncronas. As 
interações síncronas se deram semanalmente durante três horas em 
horários pré-detenninados, quando professor e estudantes 
discutiam os textos on-line, em tempo real, via chat. As interações 
assíncronas aconteciam através de discussões via li sta e e-mai/. 
Houve também uma homepage que desempenhou o papel de mural 
do curso, onde s ínteses das aulas, referências bibliográficas, fotos e 
outras informações sobre os participantes do curso foram expostas 
para os que tinham acesso a página. (BORBA e PENTEADO, 
2001) 

2.4. A Tecnologia e suas Contribuições 

Dentre as tecnologias de informação, algumas se prestam ma1s para 

estabelecer um vínculo maior entre as pessoas. Algumas dessas tecnologias 

exigem a presença das duas pessoas no exato momento da comunicação 
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enquanto outras não possuem essa exigência. Ambas possuem suas vantagens 

e suas limitações, principalmente se utilizadas dentro de um ambiente de 

aprendizagem colaborativa, onde espera-se h·ocas constantes de material, 

conhecimento, experiências, etc. 

2.4.1 Comunicação Assíncrona 

A comunicação assíncrona é aquela caracterizada pelo intervalo de 

tempo variável que há entre as mensagens. A comunicação não acontece 

online, ou seja, os participantes não precisam estar conectados no mesmo 

momento para participarem do processo de comunicação. Por essa razão não 

permitem a troca de mensagens em tempo real enh·e os participantes. 

Segundo Costa, Cazarini e Ferrarezi (2000), a comunicação assíncrona 

colabora no processo ensino-aprendizagem nos seguintes aspectos: 

Permite: 

• ocasionais períodos de tempo para reflexão e preparação de aulas; 

• op01tunidades temporais para consulta a base de conhecimento do gmpo; 

• maior liberdade para que o aluno possa acessar o curso em qualquer lugar e 

a qualquer momento; 

• a existência de uma base de conhecimentos para que o aluno não se sinta 

excluído e possa participar de igual para igual com seus colegas; 

• respeito ao horário de trabalho, no tempo disponível e no ritmo pessoal de 

aprendizado de cada aluno. 

• maior liberdade de expressão, pois o ambiente é virtual e não há diferença 

hierárquica, social ou cultural entre os participantes do grupo; 
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• a oportunidade para uma reflexão intrapessoal do assunto por parte do 

aluno, de modo que ele possa integrar as novas experiências com aqueles 

existentes e organizá-las de acordo com um significado pessoal; 

• maior segurança de participação anaigada em informações mais precisas, 

uma vez que o aluno teve tempo para buscar fundamentos para o assunto 

em questão. 

Exige: 

• a participação do aluno realizada com informações bem fundamentadas. 

Não basta concordar sem ter argumentos e, além disso, a argumentação 

deve ser escrita, o que permite a construção de um texto argumentativo com 

o resultado de suas pesquisas; 

• disponibilização de uma sólida base de conhecimentos, contendo toda a 

discussão e conclusões do grupo, atuais e anteriores, de modo a permitir um 

progresso contínuo na pesquisa. 

2.4.1.1. O Cot'l'eio Eletl'ônico 

Segundo Libedinsky (1995), dentre os diversos propósitos à utilização 

do correio eletrônico no ambiente escolar, pode-se citar: 

• o desenvolvimento de expressão escrita; 

• o favorecimento da expressão escrita precisa e concisa; 

• o reconhecimento de estilos e formatos de linguagem escrita; 

• o subsídio aos processos de revisão e reescrita; 

• a realização do trabalho gmpal; 
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• o desenvolvimento das atividades de aprendizagem grupais em contextos 

autênticos; 

• a utilização de ferramentas informáticas; 

• o estímulo ao uso de novas tecnologias da informação no campo das 

disciplinas curriculares; 

• o emprego de uma metodologia de trabalho intelectual; 

• o incentivo à busca, à organização, à seleção e à comunicação em cada 

uma das áreas que compõem as propostas curriculares; 

• o fOitalecimento da comunicação interpessoal; 

• a possibilidade para abrir novas formas de interação entre os alunos, 

professores e profissionais de diferentes instituições localizados em 

contextos geográficos e culturais diferentes; 

• a efetivação do contato do aluno com profissionais especialistas de dificil 

acesso. 

2.4.1.2. Os Grupos de Discussão 

De acordo com Borba e Penteado (200 1 ), o recurso de grupos de 

discussão tem sido utilizado com bastante freqüência e sucesso para se 

estabelecer troca de idéias entre diversos grupos de alunos. Eles afirmam que 

o grupo de discussão "constitui fóruns de discussão onde os usuários possuem 

um interesse comum que os identifica e é estruturado de forma a permitir o 

fazer coletivo, com cada um participando de acordo com seu potencial e seu 

ritmo." 
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Dentre os diversos aspectos que os grupos de discussão podem oferecer 

na formação do aluno, pode-se destacar: 

• permitem maior liberdade de reflexão sobre pontos variados do conteúdo; 

• possibilitam patiicipação colaborativa e alto nível de engajamento 

cognitivo. Claramente é uma prática construtivista; 

• possibilitam diversidade de opiniões e conseqüente polêmica sobre o 

assunto; 

• por seu intermédio, a interação provocada pelo grupo de discussão, facilita 

a aprendizagem. 

2.4.2. Comunicação Síncrona 

Este tipo de comunicação permite que o diálogo aconteça em tempo 

real. É exigido que as pessoas interessadas estejam conectadas a rede no 

momento da comunicação. 

2.4.2.1 O Clzat 

Borba e Penteado (2001), além dos grupos de discussão, se manifestam 

sobre o chat afirmando que ele, também chamado de sala de bate-papo, é um 

ambiente virtual compartilhado por várias pessoas em tempo real. Nele os 

usuários conversam sobre diferentes assuntos. De forma semelhante com o 

que acontece com a lista, uma sala também pode ser organizada conforme o 

interesse de um grupo. Mais recentemente, mas ainda com uma tecnologia 

incipiente para a imensa maioria dos usuários, é possível compartilhar som e 

imagem nesses ambientes. 

Ao final de um curso de extensão, na modalidade de educação a 

distância, realizado pelo Grupo de Pesquisa Informática, Outras Mídias e 
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Educação Matemática (GPIMEM) da UNESP de Rio Claro, com a 

patiicipação de 20 graduados em matemática, chegou-se a constatações 

interessantes. O curso tinha como objetivo capacitar os estudantes-professores 

a discutir criticamente diversas tendências em Educação Matemática e 

habilitá-los a entenderem, de forma inicial, o que é pesquisa em Educação 

Matemática. Borba e Penteado (200 1 ), comentam que foram utilizadas 

diversas tecnologias, inclusive o chat, que permitia, em horários pré­

determinados, a discussão sobre os atiigos agendados para aquele dia. 

Especificamente sobre a utilização dessa estratégia constataram-se mudanças 

referentes à própria noção de diálogo. 

O foco de atenção acontecia sobre como o diálogo está se 

transformando, se reorganizando. 

Quando pensamos em diálogo nas diversas pesquisas realizadas 
por Freire sobre alfabetização de adultos, ou mesmo nos diversos 
trabalhos de etnomatemática que utilizaram essa noção como base 
para suas investigações, o diálogo sempre ocorria entre o educando 
e o educador, ou entre dois educandos. Já na sala de bate-papo, 
temos indícios de que diálogos acontecem de forma multidirecional 
e simultânea: são diversos diálogos acontecendo ao mesmo tempo. 
(BORBA e PENTEADO , 200 l, p. 78) 

Dentre diversos beneficios detectados no clwt, encontram-se: 

• espontaneidade, autenticidade e ações imediatas na relação entre 

participantes; 

• simplicidade, pois necessita de poucos recursos computacionais; 

• privacidade na comunicação; 

• armazenamento da comunicação, para posterior consulta por parte daqueles 

que não puderam participar; 

• possibilidade de reuniões virtuais. 
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2.4.2.2 A Videoconferência 

As contribuições comumente encontradas nessa ferramenta são as 

seguintes: 

• economta de tempo porque evita o deslocamento fisico para um local 

especial; 

• economia de recursos (viagem, estada, alimentação etc); 

• gravação em fita de vídeo, como registro da reunião. 

Cruz e Moraes (1998) citam algumas vantagens na utilização da 

videoconferência na educação: 

• permite uma transição mais gradual dos métodos presenciais; 

• cria um espaço colaborativo para socialização e aprendizado colaborativo 

em grupo; 

• possibilita escolher e planejar cursos mais interativos para classes 

pequenas ou menos interativo para grandes audiências; 

• por seu intermédio se pode escolher os meios de transmissão conforme a 

possibilidade, disponibilidade e demanda. 

Segundo Cruz e Barcia (2000), as experiências de ensino a distância 

mostram que o uso da videoconferência motiva positivamente tanto alunos 

quanto professores. A expectativa de utilizar tecnologia de ponta na sala de 

aula traz, ao mesmo tempo, curiosidade e apreensão pela possibilidade de 

experimentar um jeito novo de ensinar e aprender. Representa principalmente 

um desafio ao professor, que precisa adaptar sua maneira de ensinar à nova 

dinâmica da aula. 
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2.4.3. A World wide web 

A web é uma base da dados gigantesca que funciona através de 

hipertexto, que permite acesso a arquivos da intemet, de modo gráfico. Os 

textos e imagens são interligados através de palavras-chave, tornando a 

navegação simples e agradável. 

A World wide web possui um "corpo" de software e um conjunto de 

protocolos e convenções, que possibilitam às pessoas acessando a Internet a 

busca, recuperação, navegação e adição de informações a um ambiente virtual 

com total liberdade de ação. A Web consiste de sites (localidades) 

estabelecidos por provedores de acesso a Internet, instituições de ensino ou 

empresas comerciais. Os sites são "visitados" pelos usuários utilizando-se um 

browser, que é um software navegador da web. 

A WWW pode trazer alguns benefícios pelo próprio conceito, ou seja, 

world wide web que significa " teia de todo mundo " ou " teia global". Assim 

esta fornece alguns beneficios à colaboração : 

• permite facilidade de acesso rápido à informação; 

• como grande parte do conteúdo está na língua inglesa, estimula o aluno, 

para que, forçosamente, pratique um idioma esh·angeiro; 

• possibilita a utilização de avançados recursos de pesquisa, através de 

palavras-chaves e filtTos; 

• estimula o fascínio pela pesquisa, ao permitir uma leitura não-linear; 

• oferece uma transição cômoda entre as páginas, por meio do hipertexto. 

O quadro abaixo resume as vantagens e limitações das ferramentas mais 

populares de colaboração on-line. 
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Dornelles (2003) elabora um quadro em que é possível visualizar as 

principais vantagens e limitações dos recursos mais utilizados na Internet . 

VANTAGENS 
• Fácil acesso a qualquer hora e lugar. 

• Possibilidade de captura do conteúdo 
para leitura off-line. 

• A utilização de recursos multimídia 
~ tornam o espaço mais interativo e de 
~ aspecto visual mais agradável. 
~ 

• Baixo custo, já que a conexão é 
necessária somente para enviar e 
receber mensagens. 

• Envio de mensagens a qualquer 
~ momento e qualquer lugar, sem 

~ necessidade de acesso simultâneo do 

~ destinatário. 

• Facilidade no envio de trabalhos e 
documentos. 

• Rapidez no envio de mensagens e na 
obtenção de respostas. 

• Facilidade de expor assuntos para 
todo o grupo participante. 

~ • Excelente fonte de consulta de 
informações trocadas pelo grupo. 

~ • Discussão de assuntos com pessoas ·O 
~ que tenham interesses comuns. 

• Possibilidade de leitura do conteúdo 
off-line. 

• Possibilidade de realizar debates em 
tempo real, sem a reunião física dos 
participantes. 

!--. • Forma econômica de debater 

~ assuntos em tempo real. 
u • Possibilidade de intervenções 

oportunas, no momento adequado, já 
que os pa1ticipantes estão conectados 
simultaneamente. 

Figura 2 - Vantagens e limitações da tecnologia 
Fonte: Dornelles (2003) 

LIMITAÇÕES 
• Dependência de condições favoráveis 

de tráfego dos meios públicos de 
comunicação, no caso de acesso 
discado. 

• Custos decorrentes do uso dos meios 
de comunicação públicos, no caso do 
acesso discado. 

• Necessidade de equipamentos 
computacionais potentes, para melhor 
aproveitamento dos recursos 
disponíveis nos sites. 

• Mensagens muito longas, ou que 
contenham anexos muito grandes, 
podem tomar o uso da tecnologia 
bastante demorado. 

• Estar sujeito ao recebimento de 
mensagens indesejadas, como 
propagandas e correntes. 

• Necessidade de utilização de um 
anti vírus que possa monitorar as 
mensagens recebidas, principalmente 
as que contenham anexos. 

• Dependência da participação de todos 
para que os resultados obtidos sejam 
satisfatórios. 

• Dependência de recursos intelectuais 
dos participantes, para que o debate 
seja proveitoso. 

• Possibilidade de que assuntos alheios 
aos objetivos possam desviar o debate. 

• Necessidade de pennanecer conectado 
à rede pública de comunicação 
durante a duração do evento. 

• Necessidade de acesso simultâneo 
entre os participantes. 

• Submissão ao uso de horários 
altemativos, no sentido de obter 
melhores condições de tráfego e de 
custo. 
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2.5 O Blackboard 

O Blackboard Leaming System é uma plataforma de software de 

aprendizagem eletrônica compreensível e flexível, que funciona como um 

Sistema de Administração de Curso. O Blackboard também oferece um portal 

personalizado a toda instituição e as comunidades on-line. O Blackboard 

permite aos usuários se integrarem ininterruptamente ao B/ackboard Leaming 

System com os sistemas existentes da Instituição, além de permitir aos 

usuários navegarem no sistema em qualquer número de idiomas. Atualmente 

disponível no Blackboard estão os idiomas Chinês, Inglês, Francês, Alemão, 

Japonês e Espanhol. 

O Blackboard é um sistema de autoria extremamente amigável, 

desenvolvido para ser utilizado por educadores e profissionais interessados em 

aplicar as novas tecnologias interativas da rede na educação. Contribui, deste 

modo, à metodologia de ensino presencial e potencializa o processo de ensino­

aprendizagem a distância. 

Utilizando o Blackboard, o professor assume o papel de autor e gestor 

de seu curso on-line, bem como o de mediador do processo de aprendizagem 

dos alunos. O docente adquire vantagem de ter maior autonomia para publicar 

e editar seus cursos utilizando diferentes tipos de arquivos como: documentos, 

vídeos, áudio ou qualquer material digitalizado, permitindo um completo 

gerenciamento de suas atividades. 

Desta forma, o docente pode dispor do tempo na sala de aula presencial 

para promover a interatividade entre os alunos, trabalhar dinâmicas de grupo e 

desenvolver nova metodologia de ensino. Ele pode deixar para os momentos 

presenciais situações diferenciadas que a interface tecnológica não permite. 

O aluno pode ter acesso aos cursos a qualquer hora e em qualquer lugar. 

Utilizando sua senha e login, ele poderá atualizar-se com os diversos 

conteúdos disponibilizados pelo professor ou interagir com sua turma, sem 
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necessariamente aguardar pelo momento da sala de aula presencial, 

otimizando assim seu tempo de estudo. 

As figuras 3, 4 e 5 são as telas de entrada nos cursos, de documentos da 

disciplina e de painel de controle respectivamente do ambiente Blackboard . 
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Figura 3 -Tela de entrada nas disciplinas do Blackboard 
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Segundo Koler (2001), um estudo realizado na Aurora University, 

concluiu que os estudantes classificaram o e-mail e o chat como pouco úteis 

no ambiente colaborativo do Blackboard. O mesmo autor notou que os 

estudantes pesquisados perceberam menos recursos no Blackboard do que os 

seus professores. 

Isto foi importante porque refletiu que os professores não estavam 

modelando as disciplinas considerando a percepção do público-alvo, ou seja, 

os estudantes. Muitos estudantes não entenderam os mecanismos para 

efetivamente praticar a colaboração com seus colegas usando tais ferramentas. 

Este estudo revelou também que o fórum de discussão estava sendo usado para 

postar tarefas e discussão geral sobre as matérias. 

Segundo Nelson (2003), um estudo em 2002 na Duke University 

revelou que 52% dos professores pesquisados nunca haviam trabalhado com o 

fórum de discussão e 80% nunca haviam usado o Chat. Como conseqüência 

foram difundidas a idéia e a necessidade de h·einamento para operar com tais 
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fenamentas. Ainda segundo a autora, uma pesquisa realizada na New York 

University revelou que as ferramentas de colaboração foram utilizadas com 

alta freqüência, particularmente o e-mail e o fórum de discussão, mas com o 

objetivo principal de comunicar sobre informações a respeito das disciplinas. 

De acordo com Jackson (2001), uma pesquisa em 2001 com os 

professores da University da Geórgia revelou que o chat era raramente usado, 

e as postagens dos estudantes no fórum de discussão aumentaram quando estes 

liam aquelas feitas por seus parceiros de argumentação. Uma conclusão 

importante no estudo na Geórgia foi que os estudantes pesquisados sentiam 

que seus professores necessitavam de mais treinamento no uso destas 

ferramentas. 

Herndon (2001) relata que na Universidade do Texas em Austin foi 

realizada em 2001 uma pesquisa com seus professores sobre .... Concluiu-se 

que 70% estavam usando o e-mail em suas aulas, 43% o faziam em relação ao 

fórum de discussão, e 16% o c/wt. O estudo indicou que, entretanto, os 

professores na maioria das vezes não sabiam fazer uso das características 

avançadas. Com um preparo esmerado os docentes poderiam 

conseqüentemente levar a uma melhor colaboração e aprendizagem. A 

deficiência e a necessidade de aprimoramento quanto à utilização pedagógica 

das ferramentas de colaboração ficaram evidentes. 



3 METODOLOGIA 

A metodologia visa demonstrar de que maneira a pesquisa foi realizada, 

quais os métodos escolhidos e as técnicas utilizadas para se atingir os 

resultados almejados. Surge, então a necessidade de uma descrição detalhada 

sobre a maneira e quais ferramentas metodológicas foram utilizadas para se 

alcançar os objetivos definidos. 

Para atingi-los, esse trabalho lançou mão de dois tipos de 

procedimentos à coleta de dados. Em um primeiro momento foi utilizada a 

pesquisa bibliográfica, a fim de se demonstrar as contribuições já existentes 

sobre o referido assunto. 

A pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de 
referências teóricas publicadas em documentos. Pode ser realizada 
independentemente ou como parte da pesquisa descritiva ou 
expetimental. Em ambos os casos, buscam conhecer e analisar as 
contribuições culturais ou científicas do passado, existentes sobre 
um determinado assunto, tema ou problema. (CERVO e 
BERVIAN, 1996, p.48) 

A abordagem da pesquisa foi qualitativa, visto que segundo Lüdke e 

André ( 1986), envolveu a obtenção de dados predominantemente descritivos, 

obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatizou 

mais o processo do que o produto e se preocupou em retratar a perspectiva dos 

participantes. A pesquisa qualitativa refere-se a qualquer tipo de conhecimento 

cujos resultados não foram obtidos através de procedimentos estatísticos ou 

outros meios de quantificação. 
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Em um segundo momento, foi utilizada a pesqmsa descritiva que 

segundo Cervo e Bervian ( 1996), tem como fim observar, registrar, analisar e 

correlacionar fatos ou fenômenos, sem manipulá-los. A pesquisa descritiva 

"busca conhecer as diversas situações e relações que ocorrem na vida social, 

política, econômica e demais aspectos do comportamento humano, tanto do 

indivíduo tomado isoladamente como de grupos e comunidades mais 

complexas." 

Dentre as várias formas de pesqu1sa descritiva existentes, foram 

empregados, especificamente, o estudo de caso e um questionário aplicado aos 

alunos do curso. Segundo Lüdke e André (1986, p.17), "o estudo de caso deve 

sempre ser bem delimitado, devendo ter seus contornos claramente definidos 

no desenrolar do estudo. O caso pode ser similar a outros, mas é ao mesmo 

tempo distinto, pois tem um interesse próprio, singular." 

O procedimento de coleta de dados utilizado foi a entrevista. 

A entrevista é uma das principais técnicas de trabalho em quase 
todos os tipos de pesquisa e desempenha impo1iante papel não 
apenas nas atividades científicas como em muitas outras atividades 
humanas. "A grande vantagem da entrevista sobre outras técnicas é 
que ela permite a captação imediata e corrente da informação 
desejada, praticamente com qualquer tipo de informante e sobre os 
mais variados tópicos. (LÜDKE e ANDRÉ, 1986. p34) 

A entrevista, conforme Anexo 2, realizada com alguns professores 

envolvidos nas disciplinas semi-presenciais, foi concebida de forma semi­

estruturada, que se desenrolou a partir ele um esquema básico, porém não 

aplicado rigidamente, permitindo que o entrevistador fizesse as necessárias 

adaptações. 

Os entTevistados foram pessoas diretamente envolvidas na aplicação e 

acompanhamento ele ambientes de aprendizagem colaborativa apoiadas por 

computador, de instituições que já possuem experiência nessa área. 

Especificamente são professores diretamente ligados aos cursos e, 

conseqüentemente, aos alunos. Foram solicitados desses profissionais 
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pareceres sobre as contribuições das ferramentas tecnológicas, utilizadas em 

seus ambientes de curso, na formação dos alunos participantes. 

Segundo Lakatos e Marconi ( 1991 ), o questionário é um instrumento de 

coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem 

ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador. Junto com o 

questionário deve-se enviar uma nota ou carta explicando a natureza da 

pesquisa, sua importância e a necessidade de obter respostas, tentando 

despe1tar o interesse do recebedor, no sentido de que ele preencha e devolva o 

texto dento de um prazo razoável. 

Quanto à forma, as perguntas são classificadas em abertas, fechadas e 

de múltipla escolha. O questionário utilizado nessa pesquisa possui os três 

tipos. Na maioria das perguntas utilizou-se a escala de Likert de modo a 

identificar nos informantes o seu grau de satisfação, aprovação quanto ao 

assunto da pergunta. 

A presente dissertação foi dividida em duas fases em sua coleta de 

dados: 

1. Questionário com alunos de graduação da Instituição no período de abril a 

junho de 2004. Eles eram participantes de disciplinas virtuais com 75 %do 

tempo presencial. Este questionário foi dividido em duas partes sendo que 

a primeira levantou dados quanto à importância que as ferramentas 

colaborativas tiveram na condução de seu curso. A segunda parte 

consistiu em traçar o perfil da utilização das ferramentas colaborativas, 

deixando espaço para que estes deixassem uma contribuição quanto a 

melhoria, justificativas de sua não utilização. O questionário foi 

respondido por 102 alunos, de um universo de 400, de diversas disciplinas 

do curso de Administração de Empresas. 
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2. Na segunda fase foi realizada uma entrevista com três professoras de 

disciplinas semi-presenciais da Instituição de Curso Superior. A entrevista 

foi semi-guiada, versando sobre: 

• diferenciais do ensino a distância e presencial; 

• potencial de alavancagem de aprendizagem e de colaboração; 

• mudanças do momento passado e presente na condução da disciplina; 

• sugestão de futuras aplicações; 

• beneficios e fatores limitantes. 

O objetivo de tais entrevistas foi a elaboração de um estudo de caso, 

seguindo o conceito de Ludke & André (1986) sobre esta técnica. As 

entrevistas foram agendadas e realizadas na própria Instituição nos dias em 

que as professoras ministravam as aulas semi-presenciais. 
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4 RESULTADOS 

Foram solicitadas a participação de 105 pessoas. Deste total excluíram­

se três questionários por estarem muito contraditórios e confusos em suas 

respostas. 

Os resultados das respostas ao questionário são os seguintes. 

Uma questão apresentada foi sobre o domínio em relação à informática. 

Do total de 102 entrevistados, conforme a Figura 6, 17% deles se consideram 

com excelente domínio da informática; 55% afirmaram que possuem bom 

domínio; 14% se acham regulares; 5% com pouco domínio e 9% acham que 

têm um domínio insuficiente . 

• 17% f2j 
~ 014% 

055% 

lo Insuficiente Cl Pouco D Médio D Bom • Excelente I 
Figura 6 - Domínio em relação a informática 

Perguntou-se em que grau eles concordavam que o correio eletrônico 

poderia ser uma ferramenta de interação entre os participantes. O resultado foi 
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o seguinte (Figura 7): 0% não utiliza; 56% concordam plenamente; 33% 

concordam; 3% estão indecisos; 6% discordam e 2% discordam totalmente. 

O Não utilizo 

O Concordo 

• Discordo 

02% 

056% 

O Concordo Plenamente 

O Indeciso 

o Discordo Totalmente 

Figura 7 -Correio eletrônico como ferramenta de interação 

Quanto à pergunta sobre a capacidade do correio eletrônico para trocar 

arquivos e solucionar dúvidas (Figura 8), 84% concordam plenamente; 1 O% 

concordam; 2% discordam e 4% discordam totalmente. As opções Não utilizo 

e Indeciso não foram assinaladas por ninguém. 
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D Não utilizo o Concordo Renarrenle 

o Concordo o Indeciso 

• Discordo o Discordo Tolalrrente 

Figura 8 - Correio eletrônico para trocar arquivos e solucionar dúvidas 

A utilização do correio eletrônico por parte dos respondentes ficou 

assim distribuída (Figura 9): 42 % mais de 2 1 vezes por semana; 6% de 15 a 
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21 vezes; 12% de 8 a 14 vezes; 20% de 4 a 7 vezes; 20% de 1 a 3 vezes e 

somente 1% não utiliza. 
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IJ Não Utilizo IJ de 1 a 3 vezes 

!Jde 4 a 7 vezes !Jde 8 a 14 vezes 

• de 15 a 21 vezes [J Mais de 21 vezes 

Figura 9 - Utilização semanal do correio eletrônico 

Os respondentes foram perguntados se a exigência da presença 

simultânea entre os participantes do chat poderia ser o fator que fizesse dele 

um recurso não muito utilizado. As respostas foram as seguintes (Figura 1 0): 

13% não utilizam; 57% concordam plenamente; 17% concordam; 3% ficaram 

indecisos; 6% discordam e 4% discordam totalmente. 

17% 

O Não utilizo 

o Concordo 

• Discordo 

57% 

CJ Concordo Plenamente 

O Indeciso 

o Discordo Totalmente 

Figura I O - Chat e a exigência de acesso simultâneo 

Uma questão do questionário perguntou se o chat poderia oferecer um 

"sentimento de equipe" entre os participantes. As respostas foram as seguintes 
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(Figura 11): 27% não utilizam; 33% concordam plenamente; 30% concordam; 

2% ficaram indecisos; 2% discordam e 6% discordam totalmente. 

30% 

O Não utilizo 

o Concordo 

• Dscordo 

33% 

o Concordo Aenarrente 

O Indeciso 

o Dscordo Totalrrente 

Figura 11 - Clwt possibilitando "sentimento de equipe" 

Do total de 102 respondentes, 50 ( 49%) afirmam não fazer uso do chat 

(Figura 12). Do restante, 30 pessoas (29%) utilizam de 1 a 3 vezes; 10 pessoas 

(10%) de 4 a 7 vezes; 3 pessoas (3%) de 8 a 14 vezes; 2 pessoas (2%) de 15 a 

21 vezes e 7 pessoas (7%) afirmam utilizar o chat mais de 21 vezes por 

semana. 
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1:1 de 15 a 21 vezes O Mais de 21 vezes 

Figura 12- Utilização semanal do chat 

A pergunta que questionava o respondente sobre o papel do fónun de 

simular a sala de aula convencional obteve os seguintes resultados (Figura 13): 
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7% afirmaram que não utilizam; 44% concordaram plenamente; 33% 

concordaram; 2% ficaram indecisos; 4% discordaram e 10% discordaram 

totalmente. 

DNão utilizo 

O Concordo 

• Discordo 

IJ Concordo Plenamente 

O Indeciso 

D Discordo Totalmente 

Figura 13 -Fórum simula a sala de aula 

A questão que afirmava que o fórum, utilizando vários assuntos 

simultaneamente, possibilitava a solução das dúvidas dos participantes teve as 

seguintes respostas (Figura 14): 10% afirmaram que não utilizam o fórum; 

52% concordam plenamente; 18% concordam; I% está indeciso; 6% 

discordam e 14% discordam totalmente. 

[]Não utilizo 

C Concordo 

• Discordo 

[]Concordo Plenamente 

O Indeciso 

O Discordo Totalmente 

Figura 14- Solução de dúvidas no fórum com temas simultâneos 

O recurso de fórum foi utilizado pelos participantes da pesquisa da 

seguinte maneira (Figura 15): 36 (35%) pessoas afirmaram que não utilizam o 
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fórum; 52 (51%) utilizam de I a 3 vezes; 9 (9%) utilizam de 4 a 7 vezes; 2 

(2%) utilizam de 8 a 14 vezes; 1 (1 %) utiliza de 15 a 21 vezes e somente 2 

(2%) utilizam mais de 21 vezes. 
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O Não Utilizo O de 1 a 3 vezes 

Ode 4 a 7 vezes Ode 8 a 14 vezes 

• de 15 a 21 vezes O Mais de 21 vezes 

Figura 15 - Utilização semanal do fórum 

Quanto à videoconferência, foi perguntado se eles concordavam que a 

ela era inviável devido ao custo (Figura 16). As respostas colhidas foram as 

seguintes: 9% não utilizam; 77% concordam plenamente; 3% concordam; 5% 

estão indecisos; 4% discordam e 2% discordam totalmente. 

1J Não utilizo 

o concordo 

liil Discordo 

77% 

CJ Concordo Plenamente 

O Indeciso 

O Discordo Totalmente 

Figura 16- Videoconferência inviável devido ao custo 

A videoconferência foi a ferramenta menos utilizada, de acordo com a 

Figura 17. Das 102 pessoas participantes, 90 (88%) afirmaram que não 

utilizam; 10 (10%) afirmaram que utilizam de 1 a 3 vezes por semana; 1 (1%) 
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utiliza de 4 a 7 vezes por semana e 1 ( 1%) utiliza de 8 a 14 vezes por semana. 

As duas últimas opções (de 15 a 21 e mais de 21) não foram assinaladas por 

nenhuma pessoa. 
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• de 15 a 21 vezes o Mais de 21 vezes 

Figura 17- Utilização semanal da videoconferência 

Quanto à utilização dos sites de busca da web, os respondentes foram 

perguntados se é a melhor maneira de se realizar uma pesquisa. As respostas, 

que estão na Figura 18, toram as seguintes: 1% (1) não utiliza; 68% (69) 

concordam plenamente; 21% (21) concordam; 2% (2) estão indecisos; 4% ( 4) 

discordam e 5% (5) discordam totalmente. 
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Figura 18 - Sites de busca da web para pesquisa 
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Perguntados sobre a importância que davam ao recurso da web, os 

respondentes responderam o seguinte (Figura 19): 1 (1%) não vê importância 

alguma; 3 (3%) acham-na de pouca importância; 2 (2%) de média 

importância; 15 (15%) bastante imp011ância e 81 (79%) muita importância. 

90 

80 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 
3 

81 

2 

o Nenhuma o Pouca o Média o Bastante • Muita 

Figura 19 - Importância da web 

Foram apresentadas algumas características da EAD e foi solicitado que 

os respondentes escolhessem (múltipla escolha) as que mais motivariam a sua 

participação. As escolhas podem ser visualizadas na Figura 20. 
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O Ambiente Colaborativo 

O Custo 

• Disponível em qq lugar 

• Modernidade 

• Nenhuma 
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o 

O Respeito ao ritmo Pessoal 

o Interação 

O Atualização Profissional 

o Horário Flexível 

Figura 20 - Aspectos que motivam participação na EAD 
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Ao se perguntar quais recursos poderiam ser utilizados para se realizar 

uma pesquisa, foram obtidos os valores expressos na Figura 21. 
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O Professor 

Figura 21 - Recursos para fazer pesquisa 

o 

Questionados sobre quais recursos deveriam utilizar para a realização 

de um trabalho em equipe, os resultados foram os que se encontram na 

Figura 22. 
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Figura 22- Recursos utilizados para trabalho em equipe 
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Além dessas pesquisas, foram elaboradas também entrevistas com 

algumas professoras da Instituição de Ensino Superior que fazem uso, 

diariamente, dos recursos até aqui mencionados, inclusive no emprego prático 

do Blackboard. As entrevistadas foram as professoras A, B e C. 

A pnme1ra professora entrevistada, a profa. A, afirmou que em sua 

opinião os principais beneficios são: agilidade na comunicação entre alunos, 

professores e orientadores, conhecimento de nova tecnologia, fácil acesso, 

facilidade e rapidez no envio de mensagens e trabalhos. Salientou ainda que é 

necessário que a universidade, professores e alunos criem uma cultura para 

adaptar-se ao Blackboard e suas fenamentas. A referida mentalidade faria com 

que houvesse mais interesse e comprometimento. Ainda disse que para utilizar 

com desenvoltura o ambiente do Blackboard é necessário que o aluno possua 

um conhecimento básico de informática. 

Outro aspecto negativo do ambiente, salientado pela profa A, foi a falta 

de acessibilidade devido a problemas técnicos e o excesso de informações 

repetidas. A profa A comentou também que o custo com material didático 

diminuiu, visto que agora tais materiais podem ser disponibilizados no 

Blackboard, juntamente com links para maiores esclarecimentos e exemplos 

de sistemas exemplos. Interessante foi a menção da profa A às informações 

básicas como telefone e e-mail que ficam armazenados no Blackboard. 

Como suas matérias são técnicas e utiliza demonstrar aplicações, isto 

pode ser facilitado pela ferramenta de colaboração Wlliteboard. Com esse 

propósito, ela está se preparando para usar o producer para inserir vídeos em 

suas apresentações. Uma outra facilidade, é poder filmar alguma situação 

extra-classe e depois expô-la por meio do Blackboard. Segundo ela, a 

Instituição precisa melhorar o link da inlemel para dar mais rapidez aos 

trabalhos com os alunos. Os alunos podem ser melhor acompanhados por meio 

da ferramenta estatística de acesso do sistema. Quanto às ferramentas 
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utilizadas, descreve que o e-mail é o preferido por ela e pelos alunos; o fórum, 

quando não desvirtua o assunto, leva a algumas idéias e discussões excelentes; 

o chat, é pouco utilizado, porque a maioria dos alunos trabalham e não podem 

estar online nos horários marcados. 

Quanto ao potencial da ferramenta, a mesma respondeu ser grande o 

potencial de colaboração, porém devem ser realizados treinamentos contínuos 

tanto com professores como com alunos. Algumas ferramentas precisam ser 

modernizadas; download e uploads devem ser simplificados. Segundo a profa 

A, para que o ambiente não se torne frio e padronizado, deve-se procurar por 

novos recursos que podem ser integrados ao sistema. Falando em nome de 

outros colegas, ela afirma que o Blackboard é muito mais útil nas disciplinas 

técnicas. Segundo ela, essa opinião também é compmtilhada pelos seus alunos. 

Outra professora entrevistada foi a profa B, que também leciona nas 

disciplinas semi-presenciais. Ela afirmou que a principal vantagem é a 

possibilidade de se estabelecer uma melhor interação e aprendizagem 

colaborativa enh·e os alunos, de forma mais eficaz que nas aulas presenciais. 

Elogiou também a rapidez e a fac ilidade com que o material didático pode ser 

disponibilizado e a comunicação entre professor e alunos pode ser 

estabelecida, principalmente utilizando-se o correio eletrônico. 

A terceira entrevistada foi a Profa. C que afirmou não estar gostando do 

Blackboard, porque ele ainda está com uma série de problemas, precisando de 

constante manutenção. Gasta-se muito tempo alimentando o banco de dados, 

mas essas horas de dedicação não são computadas como hora aula. Segundo 

ela, o sistema deveria ser mais moderno e ágil, de tal modo a permitir uma 

sessão de chat entre professor e alunos. O Blackboard, utilizado como uma 

ferramenta complementar para a aula presencial é bastante útil porque facilita 

o armazenamento e transmissão de material, além de permitir rápido contato 
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com os alunos. Os problemas mais sérios detectados pela profa C foram os 

problemas de conexão, lentidão da rede em algumas ocasiões e falta de 

interesse dos alunos. A entrevistada considerou o Blackboard com muito 

potencial, mas sugeriu que as turmas fossem menores (50 aproximadamente) 

de modo a tornar mais proveitosa a aula. Segundo ela a Instituição precisa dar 

mais apoio na utilização desse sistema. A comunicação melhorou um pouco, 

mas os constantes problemas conexão dificultam o trabalho. Ocone então, que 

os alunos preferem o material no xérox. A utilização do chat, de acordo com 

Daniela, não funcionou porque a rede não suportou. A rede só suportava cinco 

alunos. O fórum não foi bem entendido pelos alunos, que passaram a utilizá-lo 

para guardar material encontrado na internet. Quanto aos e-mails, estes 

funcionaram parcialmente, visto que os alunos deixavam de atualizar o seu 

cadash·o pessoal. 



5 DISCUSSÃO 

Conforme apresentado no capítulo anterior, a pesquisa realizada neste 

trabalho coletou informações de alunos de disciplinas de graduação, 

ministradas pela Instituição. Estas disciplinas foram realizadas parcialmente à 

distância, através de ferramentas colaborativas em ambientes integrados, 

utilizando-se o Blackboard Learning. 

A Figura 6, que trata do domínio em relação a informática, teve 9% de 

alunos afirmando que possuem um domínio insuficiente. Este valor merece 

muita atenção, pois eles não serão capazes de utilizar o ambiente de 

aprendizagem colaborativa. Inevitavelmente tais discentes precisarão de algum 

treinamento prévio no uso das ferramentas do CMS. Este nivelamento de 

conhecimento poderia até ser utilizado como uma oportunidade para aumentar 

o nível de interação entre professores e alunos. 

O dado da Figura 6 tem relação com o que foi relatado por uma das 

professoras entrevistadas, que citou como uma das barreiras à utilização do 

CMS a insuficiência de conhecimento de informática. 

Os dados das Figuras 7, 8 e 9, que tratam sobre algumas utilidades do e­

mail, demonsh·aram ser esse um recurso muito importante, visto que teve 

aceitação positiva de 89% dos respondentes na questão sobre a interação 

provocada por ele, 94% sobre a facilidade oferecida pelo e-mail na troca de 

informações e solução de dúvidas e 64% dos respondentes afirmaram utilizá­

lo pelo menos uma vez por dia na questão sobre a utilização semanal. 
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Quanto ao clwt, pôde-se identificar na questão 5 (Figura 10) que o 

tempo é o fator limitante para a sua utilização, visto que 74% dos respondentes 

concordaram que a exigência de acesso simultâneo faz dele um recurso não 

muito empregado. Mesmo não fazendo uso constante desse recurso, a maioria 

considerou-o importante e útil para provocar um "sentimento de equipe" enh·e 

os alunos. Diretamente relacionado com a questão 6, a questão 7 mostrou que 

a grande maioria não faz uso dessa estratégia, devido ao sincronismo 

necessário e além do que muitos discentes trabalham e não poderiam dispor 

desse momento para interagir com seus colegas e professores .. 

A interação existente entre todas as pessoas envolvidas num processo 

educacional, seja este presencial ou à distância, apresenta vários cenários e 

atores. A interação professor-aluno ocorre durante as aulas e também em 

ouh·os ambientes; o mesmo tipo de intercâmbio ocorre entre os alunos, que se 

comunicam durante as aulas e também fora dela. O conteúdo das disciplinas 

pode ser satisfatoriamente ministrado aos alunos à distância, utilizando para 

isso ferramentas adequadas. Quais seriam então as ferramentas que realmente 

agregariam valor pela sua utilização na educação a distância? Esta pesquisa 

identificou que o fórum, o e-mail e a mensagem instantânea são as preferidas 

corroborando com Dornelles (2003). Este autor que afirma que o cllat tem a 

desvantagem do fator sincronicidade, além ela submissão ao uso dos horários 

alternativos para se conseguir melhores condições de tráfego e custo. 

O acesso dos alunos aos professores não acontece espontaneamente. 

Não é possível enconh·á-lo a qualquer hora na sala elos professores, na 

lanchonete, na biblioteca, no laboratório ou na sala de aula. Todos os 

encontros síncronos precisam ser programados e os assíncronos não. 

A pergunta 15 que perguntava por uma característica que motivasse a 

participação em um curso a distância, o item "horário flexível" obteve 4 7 

votos de um total de 102 responclentes. Essa opção está de acordo com as 
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escolhas anteriores, o que evidencia a tendência pelos recursos que fazem uso 

da comunicação assíncrona. 

Quando questionados sobre quais recursos o respondente utilizaria para 

realizar trabalhos em grupos (questão 17, Figura 22), o e-ma i! foi novamente 

foi o mais escolhido (88 votos), seguido pelo ICQ e MSN (57 votos). Sabe-se 

que o ICQ e o MSN são ferramentas de mensagem instantânea e são muito 

similares ao chat. O que se deduz-se é que estas são mais democráticas, (não 

são atrelados a nenhum sistema e são grátis), permitem contato com qualquer 

pessoa que também utilize o software e possuem melhor navegabilidade. 

A comunicação se dá muito mais na forma assíncrona. Isso pode ser 

verificado comparando-se o cômputo da quantidade de votos para e-mail e 

fórum (114) com as escolhas pelo telefone celular ou fixo (53). Obviamente o 

fato ocorre também devido aos altos custos da ligação telefônica, levando-se 

em consideração que a maioria dos alunos residem em locais diferentes. 

Na educação a distância já existem recursos tecnológicos suficientes à 

troca de informações. O que este trabalho quer salientar é justamente a 

importância da utilização dessas ferramentas e as facilidades I dificuldades 

desta prática. 

A interação professor-aluno-aluno acontece na educação presencial de 

maneira espontânea, quase casual e inevitável. Já na educação a distância ela 

precisa ser motivada, planejada e devidamente gerenciada para que ocorra na 

freqüência desejada. Segundo Moran, Masetto e Behrens (2000): 

Ensinar com as novas mídias será uma revolução, se mudados 
simultâneamente os paradigmas convencionais do ensino, que 
mantêm distantes professores e alunos. Caso contrário, conseguir­
se-á dar um verniz de modernidade, sem mexer no essencial. A 
lntemer é um novo meio de comunicação ( ... ) que pode ajudar a 
rever, a ampliar e a modificar muitas das fonnas atuais de ensinar e 
aprender. 
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Ainda de acordo com Moran, Masetto e Belu·ens (2000), o fator tempo 

precisa ser muito bem analisado visto que é simultaneamente motivador e 

limitante. Não dar a devida atenção a este aspecto da educação a distância será 

colocá-la em prática revestida de um mero verniz. 

Muitas considerações importantes podem ser consideradas a partir desta 

constatação e com base na presente pesquisa: 

• A grande maioria dos alunos considerou o e-mail um recurso importante 

para a colaboração: 89% na questão 2 (Figura 7) que versou sobre a 

capacidade do e-mail para provocar interação e 88 votos na questão 17 

(Figura 22) que questionou sobre os recursos para realizar trabalhos em 

equipe. A porcentagem de utilização da videoconferência foi extremamente 

baixa com 88% dos respondentes afirmando que não utilizam (questão 12, 

Figura 17). Consideraram o custo desta tecnologia alto para manter uma 

interação: 80% (questãoll, Figura 16), muito embora a tenham 

considerada como uma tecnologia que possibilita uma interação 

satisfatória. Uma vez vencida a barreira de seu custo, há indícios de que a 

videoconferência será muito empregada como recurso de interação, visto a 

ocorrência de diversos comentários sobre e le como maneira de humanizar a 

comunicação, porque permite visualizar os outros participantes; 

• Na educação tradicional, há alguns anos atrás, o contato professor-aluno 

estava restrito ao horário de au la e a alguns poucos momentos devidamente 

programados . Além desse planejamento, o encontro entre eles ocorreria se 

fosse casual na própria instituição, por meio de telefone ou correio 

convencional. Hoje com as modernas tecnologias disponíveis, todas as 

modalidades de educação estão passando por um momento revolucionário, 

conforme discutido no capítulo dois deste traba lho. As pessoas 

naturalmente estão se comunicando mais, motivadas pelas facilidades das 

tecnologias de comunicação e pelo fato de que estes recursos têm se 
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tornando acessíveis, em termos de custo, a um número crescente da 

população. Esta constatação leva a crer, conseqüentemente, que o professor 

está sendo muito mais requisitado pelos alunos e pelas instituições; 

• Verifica-se a existência de um novo paradigma: os professores de educação 

a distância precisam de mais tempo para se dedicar aos alunos. Em termos 

de cronologia é muito diferente falar com uma classe de 40 alunos, e 

responder através de e-mail as suas dúvidas. Escrever é mais demorado do 

que falar, exige mais reflexão, comprometimento, individualidade e 

provoca certa redundância quando é necessário reafirmar certos pontos que 

já haviam sido respondidos anteriormente. 

Alguns alunos sugeriram a utilização de grupos de discussão. Todo tipo 

de interação possível é interessante e quanto mais melhor; porém a fim de não 

despender tempo demasiado dos participantes, é necessário estabelecer regras 

de comum acordo logo nos primeiros contatos. Desta forma poderá originar-se 

um nível de interatividade satisfatório para a maioria, podendo estas regras 

serem revistas sempre que necessário. É interessante também a existência de 

um moderador, de modo que não ocorra a proliferação de listas muitas vezes 

vazias e com assuntos idênticos. 

As ferramentas tecnológicas estão facilitando e motivando a interação 

entre as pessoas, porém também estão exigindo mais tempo para que a 

interação seja satisfatória. 

Novos paradigmas estão sendo construídos sobre a educação a distância 

no Brasil e no mundo. Somente a partir da conscientização das necessidades 

reais de interação interpessoal na educação, do confronto entre o desejado e o 

factível, independente da tecnologia e com a ajuda da tecnologia é que se 

estará contribuindo para uma melhoria da interatividade na educação a 

distância. 
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Será que a tecnologia disponível para a comunicação extraclasse não é 

satisfatória ou os alunos anseiam por mais ferramentas e de melhor qualidade? 

Ou será que ainda não estão totalmente familiarizados com as ferramentas 

disponíveis? 



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Num ambiente de educação a distância existem muitas variáveis: o 

aluno, o professor, o conteúdo, a tecnologia, a instituição, a monitoria, o apoio 

logístico, a comunidade etc. Este trabalho se restringiu ao estudo da interação 

entre professor e aluno, entre os próprios alunos e de professores e alunos com 

a tecnologia disponível. Os questionários aplicados aos alunos da Instituição, 

conforme demonstrado em capítulos anteriores, tentaram trazer o máximo de 

informações sobre o assunto, na tentativa de trazer mais luz a um tema tão 

polêmico e, assim, poder colaborar. 

Uma das questões que este trabalho levantou foi a importância que os 

discentes atribuíram às ferramentas de colaboração de um curso a distância. 

Foi visto que o e-mail e o fórum obtiveram maior índice de aprovação. 

A pesquisa evidenciou que os alunos utilizam para se comumcarem 

extra-classe com seus professores principalmente os recursos de e-mclil e 

fórum, muito embora a intem et disponibilize diversas outras. O chat, que 

exige a utilização da comunicação síncrona, foi preterido pela maioria dos 

alunos, confirmando o estudo de Dornelles (2003). 

A utilização de webcam foi sugerido na questão aberta sobre recursos 

de comunicação, para melhorar a interação entre professor-aluno-aluno. A 

sugestão é bastante válida e merece investimento. Mesmo que a qualidade do 

webcam seja inferior se comparada a um equipamento profissional, o preço é 

acessível e satisfaria em grande parte esta "carência" por comunicação. 
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O ambiente virtual de aprendizagem colaborativa (MUDs, MOOs) é 

outra opção complementar que possibilita realizar seminários construtivos e 

interativos. Aulas com videoconferência podem ser produzidas utilizando-se 

softwares simples tais como o PowerPoint, o Producer e o Apreso. 

Um novo paradigma ficou evidente neste trabalho: a exigência de mais 

tempo de dedicação por pat1e dos professores nos cursos a distância. Isso foi 

relatado pelas docentes entrevistadas no estudo de caso da Instituição, e 

revoluciona os métodos tradicionais de ensino e educação. Essa constatação é 

relevante e precisa ser bem considerada, administrada, de modo a não frustrar 

as expectativas de alunos e docentes. Enquanto não se atinge o ideal, seria 

interessante estabelecer uma expectativa factível logo no primeiro contato 

entre professor e aluno. 

Ficou claro também, que a questão da disponibilidade de "tempo" por 

parte dos alunos é um fator preocupante. O tempo foi apontado como o 

principal motivo para impedir uma melhor interação entre os alunos. 

Este novo paradigma, isto é, o aluno aprender a se comunicar por outros 

meios além do presencial, sentir-se confortável e estimulado para tal, ainda 

está sendo elaborado. O mínimo a ser feito, na educação a distância, é ter 

pleno domínio das tecnologias existentes que facilitam a interatividade, usá-las 

efetivamente, num contexto da pedagogia sócio-construtivista-interacionista. 

Os professores e instituições envolvidas neste processo devem 

estimular o emprego de todos os meios de comunicação, com eficiência e 

qualidade, de modo a suprir a carência de comunicação, especialmente, a 

extraclasse. 

Algumas sugestões muito interessantes foram identificadas na revisão 

bibliográfica e nas justificativas dos respondentes, com relação à utilização 

das ferramentas de colaboração: 
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1. Os professores deveriam cobrar mais a utilização dos fóruns, pois ele 

documenta a discussão. Conforme Co ler (200 1 ), esta cobrança poderia 

ser a obrigação de cada aluno ser responsável por uma discussão, 

realizando o feedback, a pesquisa e a motivação. 

2. O chat poderia ser empregado como brainstorming, para identificar 

possíveis soluções de problemas. Segundo Nelson (2003), obteve 

ótimos resultados. 

3. Ainda segundo Nelson (2003), o fórum poderia ser utilizado ao final de 

cada aula ou capítulo estudado, ficando cada aluno responsável pela 

elaboração de 5 questões. 

6.1 - Sugestões para trabalhos futuros 

Durante a análise dos resultados da pesquisa verificou-se que sena 

interessante a aplicação do mesmo questionário, com algumas adaptações, aos 

professores, de modo a conhecer não só a visão dos a lunos. Ainda seria muito 

interessante que a pesquisa fosse desenvolvida com três grupos de professores: 

aqueles que ministram só aulas presenciais, aqueles que ministram aulas 

presenciais e a distância , e com os que ministram apenas aulas de educação a 

distância. 

Outra sugestão sena identificar possíveis relações entre o grau de 

utilização da tecnologia e as contribuições para a construção do conhecimento 

aliado a variáveis, tais como (a) aquisição do conhecimento, (b) compreensão, 

(c) aplicação dos conhecimentos e conceitos, (d) análise de conteúdos, (e) 

correlação com fatos reais, (f) síntese do conhecimento, (f) alavancagem na 

qualificação profissional etc. 
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ANEXO A - Questionário sobre a utilização de recursos tecnológicos na 
educação a distância, aplicado aos discentes. 

QUESTIONÁRIO 

Caro colaborador, esse questionário foi elaborado pelo prof. Aparecido 
Doniseti da Costa, de Ribeirão Preto - SP, a fim de coletar dados para 
responder a sua pergunta de pesquisa no programa de mesh·ado na 
Universidade de São Paulo - Campus de São Carlos. 

Pergunta de pesquisa: "Quais são as contribuições oferecidas pelas tecnologias 
de comunicação e informação, aos participantes de um ambiente de 
aprendizagem colaborativa apoiado por computador?" 

O correto preenchimento desse questionário será bastante útil para a percepção 
e caracterização das influências que exercem algumas tecnologias no dia-a-dia 
das atividades dos estudantes de cursos a distância. Essas conclusões serão 
utilizadas para finalizar a pesquisa. 

Sua escolha por um curso a distância , o qualifica como a pessoa mais indicada 
para colaborar com essa pesquisa. Sua participação será muito valiosa para 
nós. Desde já agradecemos. 

O I. Como você avalia o seu domínio em relação a Informática? 

Insuficiente O Pouco O Médio O Bom 

Justifique: 
D Excelente D 

-----------------------------------------------------------

02. O correio eletrônico (e-moi/) é um recurso bastante indicado para ser utilizado por 
aqueles que fazem cursos a distância, porque ele proporciona a interação entre as 
pessoas .. 

Não D Concordo D C d o · oncor o 
utilizo plenamente 

Indeciso D D. d D Discordo D 
•scor 0 totalmente 

Justifique: 

03. O correio eletrônico (e-mail) é um recurso bastante indicado para ser utilizado por 
aqueles que fazem cursos a distância, principalmente porque é útil para trocar arquivos 
e solucionar dúvidas. 

Não D Concordo 
utilizo plenamente 

Justifique: 

D Concordo D Indeciso D Discordo D tDtis,cordot D 
o a men e 
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04. Semanalmente, qual a freqüência com que você faz uso do Correio Eletrônico (e­
maif)? 

Não utilizo D 1 a 3 vezes 

8 a 14 vezes D 15 a 21 vezes 

Justifique: 

D 
D 

4 a 7 vezes 

Mais de 21 vezes 

D 
D 

05. O clwt (sala de bate-papo) não é um recurso muito apreciado porque exige o acesso 
simultâneo entre os pat·ticipantes. 

Não D Concordo D c d D T. d . D o· d D Discordo . . oncor o ul ectso 1scor o 
utthzo plenamente totalmente 

Justifique: 

06. O chat (salas de bate-papo) é um recurso que pode ser utilizado na educação a distância 
para oferecer aos patiicipantes o " sentimento de equipe". 

. . Concordo Indeciso Dtscordo Não D Concordo D D . D . D Discordo 
utthzo plenamente totalmente 

Justifique: 

07. Semanalmente, qual a freqüência com que você faz uso do Chat (salas de bate-papo)? 

Não utilizo D I a 3 vezes D 4 a 7 vezes O 
8 a 14 vezes O 15 a 21 vezes O Mais de 21 vezes O 

Jus ti fique: 

08. O fórum pode ser considerado um recurso muito interessante na educação a distância por 
simular muito bem o ambiente de uma sala de aula convencional. 

Não D Concordo D C d D I d . D D' d D Discordo . . oncor o n ectso rscor o 
utrltzo plenamente totalmente 

Justifique: 

09. O fórum permite a discussão de diversos assuntos simultaneamente, o que contribui 
para que a maioria das dúvidas dos participantes sejam solucionadas. 

Não D Concordo D c d D I d . D o· d D Discordo . . oncor o n ecrso 1scor o 
uttltzo plenamente totalmente 

Justifique: 

10. Semanalmente, qual a freqüência com que você faz uso do Fórum? 

Não utilizo D I a 3 vezes D 4 a 7 vezes D 
8 a 14 vezes D 15 a 21 vezes D Mais de 21 vezes D 

Justifique: 

D 

D 

D 

D 
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11. A vídeo-conferência ainda é um recurso inviável para a educação a distância, devido 
aos custos da alta tecnologia necessária. 

Não D Concordo D c d D I d . Do· d D Discordo . . oncor o n ectso tscor o 
utilizo plenamente totalmente 

Justifique: 

12. Semanalmente, qual a freqüência com que você faz uso de vídeo conferência? 

Não utilizo O I a 3 vezes O 4 a 7 vezes O 
8 a 14 vezes O 15 a 21 vezes O Mais de 21 vezes O 
Justifique: 

13. Nos dias de hoje, a maneira mais prática para se realizar uma pesquisa sobre qualquer 
assunto é utilizando os sites de busca existentes na Web. 

Não D Concordo D D . D . D Discordo 
t.1. 1 t Concordo lndectso Dtscordo t t 1 t u 1 tzo p enamen e o a men e 

Justifique: 

14. Escolha entre as palavras abaixo a que melhor expressa a importância que você atribui a 
web na disponibilização e realização de cursos de educação a distância. 

Nenhuma O Pouca O Média O Bastante O Muita 

Justifique: 

15. Quais motivos (múltipla escolha) abaixo você considera impot1ante para motivar a 
pat·ticipação de alguém em um curso de educação a distância? 

D 

D 

D 

Ambiente colaborativo D Respeito ao ritmo pessoal D Custo D 
Interação D Disponível em qualquer lugar D Atualização profissional D 

Modemidade/tecnologia D Horário flexível O Nenhuma D 
Justifique: 

16. Assinale dentre as alternativas abaixo (múltipla esco lha) quais você utilizaria para fazer 
uma pesquisa na condução de um curso de educação a distância. 

Correio Eletrônico D Site de Busca D Msn, ICQ, Messenger, lRC 

Fórum D Vídeo-conferência D Chat 

Biblioteca virtual D Professor D Nenhuma 

Justifique: 

D 
D 
D 



93 

17. Para realizar um trabalho em equipe, quais recursos (múltipla escolha) abaixo você 
utilizaria? 

Vídeo-conferência D Telefone celular D Telefone fixo e/ou fax 

Correio Eletrônico D Clwt D Msn, ICQ, Messenger,IRC 

Fórum D Outros D Nenhuma 

Justifique: 

D 
D 
D 
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ANEXO B - Entrevista sobre a utilização de recursos tecnológicos na 
educação a distância, aplicado aos docentes. 

ENTREVISTA 

Caro colaborador, essa entrevista foi elaborada pelo prof. Aparecido Doniseti 
da Costa, de Ribeirão Preto- SP, a fim de coletar dados para responder a sua 
pergunta de pesquisa no programa de mestrado na Universidade de São Paulo 
- Campus de São Carlos. 

Pergunta de pesquisa: "Quais são as contribuições oferecidas pelas tecnologias 
de comunicação e informação, aos participantes de um ambiente de 
aprendizagem colaborativa apoiado por computador?" 

As respostas às perguntas dessa entrevista serão bastante úteis para a 
percepção e caracterização das influências que exercem algumas tecnologias 
no dia-a-dia das atividades dos estudantes de cursos a distância. Essas 
conclusões serão utilizadas para finalizar a pesquisa. 

Seu desempenho profissional junto a cursos a distância, o qualifica como a 
pessoa mais indicada para colaborar com essa pesquisa. Sua participação será 
muito valiosa para nós. Desde já agradecemos. 

01. Nome (opcional) 

02. Quais as disciplinas que estão sob seus cuidados? 

03. Quais são os pontos favoráveis na utilização de um Ambiente de Aprendizagem 
Co laborativa? 

04. Quais são os pontos desfavoráveis na utilização de um Ambiente de Aprendizagem 
Co laborativa? 

05. Quais os aspectos que a Instituição ainda precisa melhorar para que seu Ambiente de 
Aprendizagem Colaborativa seja eficiente? 

06. Qual o potencial do Sistema Gerenciador de Cursos utilizado? 

07. Deseja fazer mais algum comentário? 


